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TOGLIATTI, líder dos comunistas italianos, foi um dosnumerosos delegados fraternais que comparecera ao XXI
Congresso 

do PCUS, recentemente, realizado cm Moscou.Na foto da TA$S, vemos Togliatti apertand* a mãode um dos delegados, ao Congresso. (Na página centrale scgtuntes desta ediç*,, cs leitores encontrado a integrade três importantes capítulos do informe de Kruschiovàquele conclavc).
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Com o presente número a VOZ
OPERÁRIA cessa a sua circulação.
Esta medida se impôs em face da ne-
cessidade de dar aos trabalhadores e
ao povo de nossa terra um semana-
rio que, cie forma mais viva e atuan-
te, possa expressar o pensamento da
vanguarda da classe operária nas no-
vas condições de nosso país e do mun-
do.

Circulando durante dez anos, inin-
terruptamente, a VOZ OPERÁRIA
pode legitimamente se orgulhar do
papel que desempenhou como porta-voz do movimento operário, da luta• antiimperíalista, das causas mais pro-gressistas, dás idéias do comunismo noBrasil. Foi enfrentando as maiores di-ficuldades e obstáculos que a VOZ
OPERÁRIA cumpriu esta missão.
Contando sempre com o apoio dos seus
milhares de leitores, agentes e distri-
buidores em todo o país, assim como
com a abnegação dos seus redatores edemais funcionários, pôde a VOZ OPE-RÁRIA vencer todas essas dificuldades— desde as graves vicissitudes finan-
ceiras até às constantes perseguições
policiais. Esse apoio e essa dedicação
jamais faltaram a este jornal, quais-
quer que fossem as circunstâncias.

Entretanto, apesar do importan-

tíssimo papel que vinha cumprindo, aVOZ OPERÁRIA já não corresponde
,às exigências do movimento operário
e da luta antiimperíalista e democrá-
tica em nosso país. São evidentes as
suas limitações e deficiências que, so-
bretudo nos últimos tempos, vinham
stwo alvo de justas críticas dos nos-
so« Ipitorpc p amigos. Impunha-se, as-
sim, em lugar de VOZ OPERÁRIA,
um jornal mais vivo e mais ligado aos
trabalhadores e ao povo, mais atuante
politicamente, capaz de refletir melhor
as lutas e os anseios das massas e que
possa expressar com mais segurança a
orientação e os pontos-de-vista da van-
guarda do proletariado nas condições
atuais do Brasil e do mundo.,

Ao encerrar-se a circulação de VOZ
OPERÁRIA, após dez anos de dura e
gloriosa luta, queremos ressaltar queo exemplo deste jornal, no que se refe-
re à sua combatividade, à sua firme-
za revolucionária, à sua dedicação semreservas aos interesses dos trabalha-
dores e do povo, jamais será esque-cido. Êle se incorporou para sempre
ao patrimônio da imprensa popular erevolucionária e servirá de constanteinspiração e estímulo para os jornalis-tas que servem à causa da classe ope-rária e do povo.
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DEMOCRACIA AMER.CA-
NA «— Se no meu país fôs*sem respeitados os direitos
democráticos do cidadão, mui-
tos de meus companheiros
estariam presentes a esse con-
clave, declarou fames Jack-
son, secretário do Comitê
Nacional do PC norte-ame-
ricano da tribuna do XXI
Congresso do PCUS. Na 5a.
pág., publicamos o discurso.
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OPERAÇÃO NORDESTE ~ Governadores dos Estados nordestino* acabam dt reunt--*e nesta

r* 

CaPltal..fm ° objetivo de discutirem o* problemas daquela região e sugerirem do Governo Federai ia* medidas necessárias ao encaminhamento de suas soluções, (teia comentário aa 3» página) No í
clichê, aspecto de uma das reuniões reaHzadas.
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MÍNIMOr ** mil balhadores cariocas, cumprindo determinações ,
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A SUBSTITUIÇÃO DE DÍJLL'ES
MUDARA A POLÍTICA DOS EE.UU.?

¦A' O POVO AMERICANO QVER A MUDANÇA
& OS MONOPÓLIOS INTERNACIONAIS NAO QUEREM

Depois de ter realizado o que talvez tenha sido
o seu último turno à Europa Ocidental, recolheu-se a
um hospital, para submeter-se a um tratamento de
doença incurável, o Secretário de Estado dos Estados
Unidos da América, John Foster Dulles.

Em todo o primeiro quatriênio de Eisenhower e
aeste que vai terminar, Dulles ganhou notoriedade
mundial, por sua política de «dureza» com a União
Soviética, por seu anticomunismo sistemático, pela
condução da «guerra fria», com a qual aspirava deter
a marcha do socialismo no mundo. ,

Seu afastamento do Departamento de Estado teve
assim enorme repercussão em todos os países. Cogi-
ta-se hoje se haverá ou não mudança no rumo, da po-
lítica exterior americana, em sua estratégia e em sua
tática. Os que opinam que essa mudança se efetuará
«e baseiam no estudo da personalidade de John Dul-
les, em sua atuação pessoal ante cada problema inter-
nacional pendente em sua presença — apesar dos 70
anos cumpridos — hoje em Londres, amanhã na ilha
Formosa no Rio de Janeiro, em Berlim ou Paris...
Seu dinamismo é inegável. Tem a existência indormida
ie um obstinado ou de um fanático. É um homem
consciente de que a classe a que serve — a grande
ntrguesia internacional — está jogando uma cartada
incisiva nos acontecimentos mundiais.

A VIDA PREGRESSA DE DULLES
para Reparações e junto ao
Conselho Econômico Supre-
mo Aliado, onde colabora com
o presidente Hoover.

HOMEM DE NEGÓCIOS

Daí por diante, não se sabe
onde termina a atividade "di-
plomátíca" de John Foster
Dulles e onde começa sua ati-
vidade como homem de nego-
cio. Participa do encaminha-
mento de numerosos assun-
tos financeiros e de políticainternacional. Intervém na"estabilização financeira" de
pelo menos nove países queo dólar sustentava na época.
E' um dos autores do Plano
Dawes, com a ajuda do qualShacht & Companhia drenam
divisas para fornecer à Ale-
manha e tratar de reergue-
Ia contra a União Soviética,
como barreira à crescente in-
fluência do socialismo na Eu-
ropa.

Conselheiro do governoreacionário da Polônia em
1927, Dulles ajuda a efetuar
uma reforma financeira na-
quele país e é contratado co-
mo principal advogado dos
credores americanos quandoda falência fraudulenta do
Rei dos Fósforos, o sueco
Ivar Kreuger.

Em 1935, depois da toma-
da do poder por Hitler na

JONN FOSTER DULLES,
)á em idade avançada, tem
seu ativo perante o mundo
dfe negócios dos Estados Uni-
h\os uma brilhante ficha.
Projetara-se em Wall Street
como advogado de renome,
sendo ao mesmo tempo chefe
da Casa Sullivan and Crom-
cvell. Era simultaneamente
jurisconsulto, industrial, fi-
aancista. diplomata, oficial
reformado da primeira gran-
ie guerra, um dos chefes do
Partido Republicano — o par-
tido da alta finança dos EE.
UU. — e líder das Igrejas
protestantes.

Muito antes da primeira
guerra mundial já servia à
política exterior americana. O
Departamento de Estado o
nomeara Secretário da Con-
ferência de Paz de Haya. Em
1917 funciona na qualidade de
enviado especial do governo
americano na América Cen-
trai, onde estavam em jogo
Interesses financeiros dos
monopólios ianques. Dois anos
depois, Dulles é conselheiro
do Presidente Wilson na
Conferência de Paz de Versa-
lhes. (Seu irmão Allan Dul-
les, hoje chefe do serviço de
espionagem dos Estados Uni-
dos, também fêz parte dessa
delegação).

Em 1919 John F. Dulles é
delegado à Comissão Aliada

UNIÃO DOS LAVRADORES E
TRABALHADORES AGRÍCOLAS

DO BRASBL (U.L.T.A.B.)
Reunião do Conselho de Representantes

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Executiva da União dos Lavradores

e Trabalhadores Agrícolas do Brasil (ULTAB), porseu presidente abaixo assinado, convoca para os dias7 e 8 de março do corrente ano a m Reunião do Con-
selho de Representantes, que terá lugar em sua sede,
na Capital do Estado de São Paulo. A reunião teráinício às 9 horas da manhã do dia 7, em primeira con-vocação e em segunda às 14 horas do mesmo diacom qualquer número, com a finalidade de deliberar
6ôbre a seguinte

Ordem do Dia
a) Leitura, discussão e aprovação da Ata da IIReunião do Conselho;
b) Balanço das atividades da Comissão Executi-va;
c) Reaomposição da Comissão Executiva, : ,1
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PJEDROJBENAÜX DÜA#É• i Presidente em Exercício . ; »

Alemanha, o nazismo domi-
nando o país e ameaçando
a Europa o o mundo, Fos*
ter Dulles, ó delegado ame*
rlcano à Conferência pararegulamentação das dívidas
alemãs no estrangeiro.
Mais tarde, coerente com
sua orientação de servir à
reação mundial, onde quer
que fosse, DuJIes funcionaria
como advogado do ditador
Franco num processo julga-do em Tribunal dos Estados
Unidos. E' simultaneamente
conselheiro jurídico, e dire-
tor do monopólio interna-
cional de níquel — Interna-
Üonal Nikel Company. Seu
nome figura então no Con-
selho de Administração de
inúmeras outras grandes fir-
mas de Wall Street.

"THE RIGHT MAN...M
Por todas estas indicações,

vemos que a posterior proje-
Cão de John F. Dulles na po-litica exterior dos EE.UU., jácomo colaborador de Truman
no governo do Partido De-
mocráta e depois como Se-
cretário de Estado em am-
bos os períodos de Eisenho-
wer, era perfeitamente legí-
tima. Os grandes monopólios
internacionais dos Estados
Unidos haviam encontrado o
homem para o cargo — «the
right man in the right p**-
08».

Terminada a segunda guer-ra mundial, Dulles parüci-
pa das conferências interna-
cionais mais importantes, co-mo «conselheiro» da delega-
ção americana. Neste papelvamos encontrá-lo na Con-
ferência de San Francisco, na
primavera de 1945, já no fim
da guerra. E', depois, conse-
lheiro de Byrnes («Falando
francamente») à reunião do
Conselho de Ministros do Ex-
terior, em Londres, no outo-
no daquele mesmo ano e de-
legado à sessão da Assem-
bléia geral da. ONU em No-
va York, em 1946. Posterior-
mente, foi assessor de Geor-
ge Marshall na Conferência
de Moscou de Ministros das
Relações Exteriores dos 4
grandes.

Além destes aspectos da vi-
da pública de Dulles, existem
outros não tão conhecidos.
Afirma-se, por exemplo, ter
êle dado seu apoio ao. famoso
«Comitê America First», or-
gariização central dos fascis-
tas americanos que, no ini-
cio da segunda guerra mun-
dial, empreenderam desen-
freada propaganda em fa-
vor da Alemanha de Hitler «
contra a entrada dos Estados
Unidos na guerra contra o
fascismo.

HOMEM DE
ROÇKEFELLER *****

Por sua atividade como hó-mem de negócios e jurista,Dulles é estreitamente liga-
do ao grupo Rockefeller —
o grupo que detém os maio-res interêses petroliferos no
mundo e cuja ação, nos úl-timos anos, se tem distin-
guido pela tendência de subs-tituir os capitais ingleses efrancesas no Oriente Médio,
onde se encontra a mais fa-
bulosa concentração de jazi-das petrolíferas.

Não podemos esquecer
que, quando de sua recentevisita ao Brasil, John Foster
Dulles tomou a iniciativa detratar do problema do peírró-leo brasileiro com o presiden-te Kubitschek, pleiteando a
sua entrega à Standard Oil
of New Jersey de Rockefel-
ler.

HOMEM DA GUERRA•¦ . . FRIA i. ' , ,
Dulles ê o propugnador* e

6. mais ativo realizador dai í política *que interessa aos-mo- .•*aopóüojf wternacionaisü.-•$-•

•Ií1!

Há poucos dias, em entíe-
vista ao «Diário de Notícias»
(13-IÍ-58), o jornalista e eco-
nomista americano I-Iarvcy
0'Connor afirmava textual-
monte: «Há um permanenteintercâmbio de funcionários
entre o governo e as firmas
de Wall Street. Por exem-
pio, o Ministro das Relações
Exteriores (Dulles) foi an-
teriormente membro antigo
da firma de Wall Street querepresentava a Standard Oil
of New Jersey. Em conse-
quência, pode-se dizer que a
política internacional d a
Standard OU é a política in-
ternacional do governo dos
Estados Unidos».

A recíproca também é ver-
dadeira. A política de Dulles,
a política da «guerra fria»,
de trazer sempre o mundo à
beira da guerra» — segundo
sua própria definição — é a
política dos grandes mono-
pólios internacionais, que não
vacilam em levar o mundo a
um conflito na defesa de seus
interesses ou para conquis-
tar concessões e privilégios.
O exemplo mais recente foi
a invasão do Líbano pelosEstados Unidos ante o mo-
vimento revolucionário quederrubou-a monarquia podre
do Iraque — um dos países
do mundo mais ricos era po
tróleo. .
A DOENÇA DE DULLES E
A POLÍTICA AMERICANA
•.— «Dulles gravemente en-
fermo».

— «Câncer! Incurável a
doença de Dulles».

A reação mundial emocio-
nou-se ante o agravamento
do estado de saúde do John
Foster Dulles. Cogita-se ago-
ra se será ou não substitui-
do no Departamento de Es-tado. O próprio Dulles, em
carta a Eisenhower, indicou
entre seus possíveis substitu-
tos Douglas Dillon, subsecre-
tário de Estado para assun-
tos econômicos. Trata-se de
um dos mais destacados
membros da Casa bancária de
Wall Street que tem o seu
nome.

Quer dizer, Dulles será
substituído por algum ho-
mem da confiança imediata
dos grandes negócios de
Wall Street: Dillon, Herter
ou outro.

Mudará, porém, a políticaexterior dos Estados Unidos
com a sua substituição?

Até agora não há indícios
neste sentido. Depois da vi-
sita que fêz à Europa Ociden-
tal, nos primeiros dias deste
mês, em relação com o pro-blema de Berlim (e o proble-ma alemão em conjunto),
Dulles tratou de instigar no-
vãmente a «guerra fria».

, Com sua volta aos Estados
Unidos ressurgiram provoca-
Ções anti-soviéticas ao velho
estilo «dullesiano», como no
caso do avião americano queviolou as fronteiras da URSS
na região da Armênia

É verdade que o povo a-
mexicano está farto de "guer-
ra fria», que nada de bom
lhe tem dado. A calorosa re-
cepção ao Vice-Primeiro Mi-
nistro soviético Mokoián, em
janeiro último, é uma pro-

.va do desejo de pôr fim à
«guerra fria» e estabelecer a
coexistência pacifica com a
URSS e os paises socialistas.
Dulles pessoalmente é um
obstáculo, a isto. O seu afãs-
tamento poderá favorecer pe-Io menos uma mudança tá-
tica que mais tarde conduza
a uma mudança na estrate-'giá política do Departamen-
to de Estado. Mas, até agora,
hão há indícios seguros dês-

• te rumo posráivel e desejável
¦ para que se debilite a tin-
são internacional e se forla-

> lç-ça a: pa*v a-.. . \
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LOCOMOTIVAS ELÉTRICAS — A República Popuar *»
China acaba de iniciar a fabricação de locomotivas eíétrioae5
do tipo mais moderno, pura atender às neecssidadag dè sum
linhas férreas. Na foto, uma demus locomotiva*, minuto*
apôs sair da linha de montegenu
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Estará circulando, na-pró-
ximá semana, os nos. 3/4
(duplo) da revista -"ESÍIU-
DOS SOCIAIS", correspon-
dentes, aos .meses. de,.setem-
bro- a dezembro de 1958,

O sumário da revista,;in;,
clui os seguintes -.trabalhos:*
Mario Alves — 3 de outubro
é o rrovimento nacionalista;
Aristóteles Moura — Capitais
Nacionais administrados por
empresas estrangeiras; Ma-
miei Paiva — Os fundos de
colonização e sua importân-
cia para a questão agrária
brasileira; Astrojildo Pereira

Pensamento dialético e
materialista de Machado de
Assis; Antônio Bulhões —
Duas palavras sobre o teatro
machadia.no, Maurício Vinhas .

Gabriela e os Coronéis do/'

cacau; Fábio Lucas - À mal?»
gem da Revolução Brasileira;
Jacob Gorender -— Correntes
sociológicas no Brasil; P.
Kopnin — A dialética e as
contrad"ções do pensamento;
Fragmon. Carlos Borges -—
As terras dos índios; Duviti-
liano Ramos —A posse útil
da terra entre os quilombo-
Ias; Mcguel Costa Filho —-
O trabalho nas Minas Gerais
(EU); Paulo de Lucca —
Crítica ao último livro de Hê
lio Jaguaribe; Paschoal Lem«
me — A situação do ensino
na América Latina; Crítica
de Livros; Crítica de Revis*
tas; Notícia e informação.

O número contém um íw
dioe analítico dos números 3*
a 4.

do Pagameutt

Grew fe Marítimos da: Goleira

PAGINA 2

Os marítimos da Compa-
nhia Nacional de Navegação
.Costeira, na semana que fin-

i dou, paralisaram: o trabalho
em sinal de protesto contra
o atraso í. do pagamento dos
seus saláriój corespondentes
ao :mês d<? janeiro.,,.

Já no inicio do mês previa-
se o movimento, pois o DA
SP, .cumprindo ordens do
Executivo, ou exorbitando
por conta própria, deixou de
incluir na proposta orçàmen-
tária nara o ano em curso,
a ve*;ba necessária ao atendi-
mento das despesas das au-
tarciuias marítimas, sob o
pretexto de que as mesmas
deveriam ser cobertas peloFimclo da Marinha Mercante.

Porém, como o referido
Fundo não se destina a tais
despesas, a Federação Nacio-
nal dos MarVnrios. prevendoa situação, decidiu que os
trabalhadores afetados entra-
riam em greve,; òasoí o naga-
mento não fôssè efetuado, no• prazo normal. > No entanto,
levando em conta os feriados
carnavalescos,: resolveu iquei ao' invê-* > de f*-sperári somente
•te o dia>l0.vo prazo rfôsse

VOS(P-iâRÁRIA

dilatado até o dia 14. Os ope*
rários navais da Ilha do Via-
na, estaleiro pertencente h

P- Cia. Costeira, porém, parall*
saram o trabalho já no dia
11, sendo. no dia 14 acompa»
nhados pelos demais servido*"
res da autarquia.

A parede dos servidores dft
Costeira contou com o apoto
dós demais marítimos. A de»
monstracão de unidade doí
trabalhadores teve a virtude
de désnertkr os responsáveis
pela situação. Assim o Mini*"***
térioda Fazenda apressou-sflf
a liberar a necessária verba
e, à medida oue o nagamerv
to foi sendo efetuado, os tra-
balhos foram se normaliza»'
do.

O nroblema, entretanto*
permanece, pois. como já dis*
semos. não havendo verba
no orçamento aprovado, to»
dos os meses, por ocasião d«
pagamento a auestão ser
apresentará novamente, tan»

; to assim oue o diretor da
Costeira 1á pediu ao Mínls"

¦ têrio da "P^zenda que liberei
- verba d« 60 milhões para evi»

:i tar a repetição da^grevé li*
. próximo mês. ~<ti>i ortí^-pá
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Sentido foíitw i
QOM os últimas portarias da COFAP,

que autorizam aumentos desme-
surudos dos pregos das utilidades, bai-
s» o pano sobro o que restava da farsa
do congelamento de preços. Poucas
vezes teremos presenciado uma pro-
gressão tão acelerada da carestia da
vida como esta que inaugura o quartoano de governo do sr. Kubitschek.
Ainda exigem os trabalhadores que seefetivo o pagamento do novo salário
mínimo, e já o poder aquisitivo deste
se acha praticamente anulado pela ai-

I ta descontrolada dos preços,

0 g-M lace da situação angustiosa que
| se cria em seus lares, não há ou-
0 tro caminho para os que vivem do tra-
0 balho senão o dc protestar e lutar por
j todos os meios para impedir a redu-
0 çao drástica do seu nível dc vida. A
| luta contra a carestia ocupa, assim, o
0 centro tias preocupações da classe opo-
| raria e tio povo, torna-se a questílo vi--
| tal capa/ do atrair à ação política ex-
j tensas camadas da população; Nas i
i manifestações populares contra a ca-
0 réstia podem e devem unir-se íôdas as
| correntes, do movimento sindical,, os

estudantes, setores representativos da
| classe média, elementos progressistas
| do patronato. Não se trata apenas „e
| defender interesses limitados de unia

ou outra camada social, mas de soiu-
p cioíiar tuíi problema que afeta grave-
| mente .toda a vida nacional, ao criar
| obstáculos ao desenvolvimento econô-
0 *niço do país

' ' ¦ .I| |JMA das formas mais importantes.
que assume a luta contra a cares-

| tia e a pressão que exercem as fôr-
P ças populares sobre o governo e os
| orgaos controladores do custo das 'uti-
i hdades, no sentido de impedir a ele-

vaçao dos preços. Experiência receia-
| te demonstrou que, por este meio, é
| possível obter êxitos significativos,

embora parciais. As manifestações de
0 massas realizadas em várias cr* --¦

ml
A°

ii * iwk iII
lado dessa luto contra os efeitos Iimediatos o sensíveis da carestia I

«ia contra as causas mais prOíiS I
fo processo inilacionário, contra pe- I
l»ecos Nesse terreno, a lula contara í. ««rosto não pode deixa, do S" 1ticar-se com o combate à política eco- í

S 
' ,t5ía pe,° S™^ ^«cas topei. I-Bobertq Campos. O pretenso nroira- I

fa proclame como um dos seus obro- f?t-v«s o «_«____, fc ata d, S Ide vida impulsionou fortemente a êle- Ivaçao dos preços mediante o aumento í
mal do cruzeiro, para não falar das Iv«lfosas emissões de papel-moeda ás I

II

á obrigaram o governo a assinar, pela
| primeira vez, um ato de congelamen-
| to de preços, ainda que com efeitos
0 puramente momentâneos.. A impor-
| tanciâ destas ações -concretas nào se"
0 mede somente pelos resultados .mediar
4 tos que. possam alcançar, mas sobre-
p 

tudo pelo que representam como fa-
! tor de lihifíçaçãò e organização das
| massas, de elevação de sua consdêi-
p raa política

fc-«WK do governo que detenha a I

l^Ír* qUe n,ude a orientação Iaj sua poimea cconômico-financein I
W* hoje no propósito de forS I
Pagarem, com penosos sacrifícios o ím» «ta «lificnlda.fe ccaôraica?',,." %I
ftS. organizações operárias e ponula- Ires manifestam sua disposição de íapresentar ao governo sugestões e0,,s! I*__^»V"""**» * «M I

SiS^Sfe Merece o «-ais caloroso Ientusiast,co apoio de todas as forcas Ipatnoticas e democráticas a Conven- I
ra realizada em São Paulo. Be ini- Iciativas como esta surgirão, certamen- Ite, os elementos para um programa Ipopular de combate à carestia, em itomo do qual será possível unificar Ia ação das massas. Outro exemplo de igrande significação ¦ é o dos sindicatos ppaulistas, que organizaram uma nume- Irosa delegação, composta de 800 repre- $.sentantes dos mais diversos setores I

profissionais, para protestar junto ao 0Presidente da Kepú?>iica contra a po- Ilítica de elevação dos preços. ^'

A aí'ão organizada e combativa do |movimento operário, em aliança Ieom outros setores populares interes- $saídos ha luta contra a carestia, pode Ilevar à derrota a política entreguista e Iantipopular de Lucas Lopes e Roberto êCampos. é

TROCA DE MENSAGENS
ENTRE PRESTES E
CARVALHO WNTO

Por ocasião da posse do sr

,„7 fa«fo, o ex senadorUtiz Carlos Prestes dlriplu-se ao novo governador pàulls.ta augurando-llie êxitos nasua administração. É o se*guinte o texto do telegrama:

hjl^me dos comuhistasbrasileir0s cnviíimos a 
™

sencla o por seu intermédioao povo desse Estado nos-sas saudações cordiais. Par-ticipando ativamente da lutapeia-emanc.paçao econômicao pelo progresso do Brasil;peia ampl ação o consolida-
Çao da dt-mooracia, pela íeli-'cidade e bem estar do povoos. comunistas desejam queVossencia possa realizar nogoverno tudo aquilo quo ai-mejam os patriotas e demo-ti atas que sufragaram o seunome nas urnas. Atrave/da
%Qfo e da crítica construtivaos comunistas . saberão como mesmtl fim apoiar o seugoverno. Aúguràndo êxito
8ggg? 

a,innmstraÇão. aten-

A Oi
Nor d
os ewen^fr.n^^r1 °°m a P^^ncâ de todo*
racfto Nordeste Um _Kdo^_mS_Í,i!B^?í ,n',ço" II ^economista Çoteo Fuíí 2, ______abalho' lcml° a fronte" ouma série do meaidas TsorKÊS F1^ a ü«Wiw

giao do país reclamam To íS niS tT' U-<lucIa Vi'stu "*
«lo 

pvôrno. Nos último s o nos Soími?^1^ dos ,s0mM1«
cenl« flesnfvfii .,« riA_i__!l^__rl?S^lS«?i em f»co da ,,,.«..

e do Cèhtro-SÜlf o 3SSS,!,í,b d° N^rdcsto
«a{ o e unia agnd^SS íggSSft. :om umí'- *rle.adiamento na adoção do modidSÍS ¦ '-UUis. ««alquer
Sao do crônico moble, n 1 .' S..?'encm;í vis*»<«o a solasao * ortóte. pasa sss_3__r

palmento ba^lià iSsàí Sa re5q„ 
"^ to^ 1>rin(ii-

Pela primeira ve;:, sem dtó_ r ,ao concreto ãe mkS ^tL í0™.™1* ° governo um

g Lui/' Carlos Prestes'
Ein resposta, o sr Carva-ino Pinto dir.-giu a Prestes oseguinte telegrama:

,"Em resposta ao seu aten-cioso telegrama de felicita-
çoes- ao ensejo de minha pos-se na chefia; do Executivo
paulista, reafirmo minha fénas instituições livres e aomesmo tempo asseguro ouea causa da emancipação eco-nomica, do progresso, dobem-estar e da felicidade dopovo brasileiro merecerá emmeu governo diuturnos es-forços, a fim de córrespon-der as graves responsabilida-

des deste momento históricodo paííí.
Nao trago ressentimentos

ou mtolerâncias em decor-rêneia da luta politica a quefui convocado pelos superio-res interesses de S. PauloReceberei sempre com o es-
pirito aberto toda críticaconstrutiva e todo apoio bemintencionado tendentes àque-les patrióticos objetivos". .

i™*™-

GREVE VITORIOSA
_R_ _f» S ^^ II m 

*R 
£k* &?**%. *S_. 'i_",_w -_P n% awuv _t_».3«K_j_

J.wrf M, 1 X| .14¥8 yJ -. J"-% T* $A f% I I K

10 MÍL GREVISTAS NO
PARTICIPAÇÃO ATIVA
UNIDADE E COMBATIVIDADE
PELO REAJUSTAMENTO

: SALA
DE JANE

RIO

«Nao pagou, parou», — a palavra de ordem lan-
çaOa na reunião sindical do dia 13, no Auditório doIAPC, para as empresas que não pagavam o saláriomínimo a partir de V de janeiro do corrente ano, foicumprida pelos trabalhadores do Distrito Federal.

FEDERAL
MULHERES

DOS TRABALHADORES
SALARIAL E CONTENÇÃO DO CUSTO DE VIDA

Reportagem de ROBERTO MORENA

No dia 17 pela manhã, an-
tecipando-se em horas à
eclosão da greve, paralisaram
o trabalho empresas de vá-
rios ramos profissionais. E-
numeremos: Pedreiras: Cia.
Auxiliar de Viação e Obras.
Cia. Koteca, Cia. Ercil, André
Silvino Ltda., Mármore In-
dústria Ltda. e Cia, Esteves;
BIO, 21-2-10»

mm

Vidros: — Porcelana RioBranco S/A.; têxteis: _ Rio-
lan e Fábrica de Tecidos Deo-
doro; metalúrgicas: — Hime
(só o grupo que percebe sa-
lário mínimo); papel e pape-ílão: ;— Moacyr Pereira Sou-

za, Cia Sealcane de Embala-
gem:e Cartonagem Sampaio;
calçado» » bolsas; — Fábrica

Risoleta, Rival, Fox (parcial)
Astro, Trivoli, Rubi, Matos
Rocha, Laza, Noel, Pedalino.
Helena, Ione, Leberto, Mon-
te Castelo, Carlos Mêyer e
Kelsons (bolsas), alfaiate: —
Maximus Indústria e Comer-
cio e Matos Rocha; marmoris-
tas: — Fábricas Guarnieri,
Carioca, Matoso e Ramalhão;
lavanderia: — Lavanderia
Confiança; panificação e tor-
refação de Café: — Café
Bhering, Paulista, Confeitaria
Manon e 30% das padarias.
Além destas, várias emprê-
saa de instalação elétrica,

uma seção da Gás Brás e ai-
gumas obras da construção
civil e casas da indústria dechapéus e guarda-chuvasOs trabalhadores nas emprê-
sas da indústria química ede ônibus e lotação adiaram
o movimento, atendendo àsolicitação do DNT.

Cerca de 10 mil operários
e operárias cruzaram os bra-
ços. O mais significativo foi
o numero de mulheres e jo-vens que atenderam à pala-vra de ordem da CNTI e ide
seus ! sindicatos i respectivos.

(Conclui na pág. 11)
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a ser desenvoltídU pelos Sr 2 SSJf1^ 
- c a açãotituem um problema que"«e___P!lSí? Tso tcrrcn° co«*

Povo brasileiro. EsOTliSfS^^,af1^<» a tcdo oluta pelo progressi*de Sô Sí «^ í"a5s ^rUinKs nalhores condições de: -ída 
para £mt\\ %&!$** de m«>a necessidade de SRJ.ein Snefid? 

Sas traba]hacloras. Daimeticulosa as piovidéncSs 1S-? ,!,im, crilic» séria e
a direção do sr. CetoopMlí ° peIo'8:rnPo «*

verso, aspectos 1¦^a^No_^,am5?n^te-08 di-
^us^dos^falhos àssaltámS^Sfeáf^ alffuns f,!^
de não estar prevista i ni-,f„ « i Caso' por «»»Plo;
sando modmc|^^_M^_?P•^^ue,• medida «éria v.-
sabem o que^LlfiS. o^ íÍJSSS^ do Noideste. ¦ todòK
nefasta qll*MWé'% 

° 
i^?nd^ni^ ™g^'• lta,1«íí l

dia maior o pSr^Tln»í,manter * tornar c l
conservar a imensa áfol noti w- S cam^™»s e, as ;,
e social qiw eo,Suí ^"f 

"kfina/lllm 
.atras<» econô mr

Mais do que ^Sirna?-__J_S ,ln í 
"^f8^-- • Wvo«a*

Perfõdi.à_fíveÍíM«p^ 91* «» «*«t.en«
latUúndio o grande fator iSSSSSiiS f^ Para CÍJMa « <
sa do NordesteTpeto tóiíf SS PCla P!®*®* ffl&

populações. Nenhum moT^Tt^r™ m¥** aSÃ0Ía as ««"^
deste e^io^ilM^lllnlIi^ ao ^de e de exploração do solo fSJo ? If ° de WmWn-
básica parí qu_ ^«^^^^1^1»-^^trias que ali se pretende eiínier Enar^Z í S ndllíí
nesas estiverem%Hhn.P«riV,, 

' ' S-^lt0 aa massas campe-
sivo ^Sulill^pSal^lS ° ao pcdor opiíi«
«..temo capa, ,,„ Sfcjfjj* aP*o íLir ..S,™^™?

g3ynai_5_n«í_fs_á2
Outro aspecto a se assinalar, desde loiro 6 a e___fflMfl_ttiío?yii#f _f__ã%_ísok™ * »b'« *as_SS«v»P-ia_._o». u sr. Kubitschek, em seu discurs-v nrx,.^_f„ __,governadores e em outros pronuncie,È£ tem fa S atemesmo em «redimir o Nordeste». Coniud|!^f|S$£.

economfa Tf ?¥^^tâ?« ^üc ^a «rri príblSs?de.ecouomm e administração, é muito difícil conciliar essaMeia grandiosa de redenção do Nordeste com a exteuicactede recursos destinados a esse iím - cêrcn dc Sf 2
trTr,Se?'Ía bastanl° Wtónd esta qua ia com
Brasília — 850 milhões de cruzeiros aproximadamente HA aconsiderar, além disso, que vultosas verbas dlfhSÍ a!Nordeste no Orçamento da Repúl)Iica csião sob o r sco deserem cortadas pelo ministro da Fazenda, sr Lucas í!nP^em seu plano de economia o austeridadeOutra questão que não pode ser posta .. màrerem ma_ique nao está nas cogitações, ao que parece, do sr Kubiií
{SIS a fabul°sa t-renag:em para os Estados Unidos dos
rfi@& ?Me fmprêsas imperialistas como a Sambra e a Afderson Clayton arrancam do Nordeste arruinado e de seusfamintos camponeses. O governador Cid Samnaio, aliás endeclarações h impi?nsa, criticou duramente o governo ne-
£s 

favores especiais que concede ao capital estrangeiro ,l>Nordeste em prejuízo das empresas nacionais.
ãov^Tn^tèn/mJe\e fr feita' »»r fim: os trabalha-dores e o povo do Nordeste, assim como as forcas nacio-
^y«tas de nosso país, não devem admitir
2re,f 

°m «Operação» lançada por JK, em meio a fãogrande ruído publicitário, venha a se converter em simplesterreno para manobras políticas ou para favòritismos dequalquer tipo. As forças nacionalistas, as organizações sin*aicais e populares, ao mesmo tempo em qle se dispõem aapoiar quaisquer medidas que venham ao encontro das ne-cessidartes e anseios da população nordestina, devem estarvigilantes a fim de que essas medidas não se reduzam afinalcomo tantas vezes tem acontecido, a simples mancbrns parafavorecer determinados eruoos econômicos e r"*s""""
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Noi .-umanU- denunciada, no Conselho Nacional dos
C&Kttpos — A questão das anuidades: centenas de

difícil o acesso às escolas
Com a jmrticipacão de> representantes dc mais de

uma dezena de uniões estaduais, reuniu-se nesta Capi-
itttí, a partir de segunda-feira última, o Conselho Na-
donal dos Estudantes, com o objetivo de discutir dois
problemas que estão interessando de perto os estudan-
hm brasileiros: o aumento das anuidades e taxas de en-
nino — que virá dificultar ainda mais o acesso às es-
mias secundárias — e a politica pró-americana e an-
ti brasileira qua vem sendo realizada pelo sr. Roberto
Campos, à frente do Banco Nacional de Deseiuxdvi-
mento Econômico.

Estudantes, a política enlreguista de Roberto
milhares de secundahistas ameaçados de ter mais
— Promessas do presidente

com m
A fim de tratar da questão

das anuidades, uma comissão
dc lideres estudantis, entre
os quais Alberto Abimassara,
presidente da AMES, Haimun-
do Eirado, pres. da UNE,
Alfredo Marques Viana, pre-
sidente da UME e Celso Sa-
leb, presidente da UBES,
avistou-sé com o presidente
da República, em Petrópolis,
expondojhe a situação. O sr.
Juscélino Klbitschek, em res-
posta, prometeu levar avante
as gestões que já teria ini-
ciado tendentes à revogação
da portaria de aumento das
anuidades, não obstante ma-
nifestar-se favorável a um au-
ffiento de 30 por cento no
nisto do ensino.

Na mesma oportunidade, os
íderes estudantis fizeram sen-
rír .->'-. »¦>—-^|«->te da Repúbli-

ca sua disposição de obter a
demissão do sr. Roberto Cam-
pos, pelas razões antes indi-
cadas.

Os atos acima foram co-
municados ao plenário do II
Conselho Nacional dos Estu-
dantes pelo presidente da
AMES, que descreveu a situa-
ção dos secundaristas brasi-
leiros. nestes termos: o país
possui perto de 1 milhão e
200 mil estudantes secunda-
rios. Destes, 200 mil estudam
em escolas públicas, 300 mil
têm os seus estudos custea-
dos por si próprios ou pelos
pais e, finalmente, 700 mil não
dispõem dos meios financei-
ros para estudar. Quanto ao
sistema de bolsas oferecidas
pelo Ministério da Educação
afirmou ser deficiente, pois
atingem a um número limita-

do de estudantes — 33 mil em
1958 — e, apesar disso, nao
são pagas.

Em síntese, declararam os
estudantes que se até o lnl*
cio do ano letivo não fôr re-
vogado o aumento das anui-
dades, um milhão de secunda-
ristas irão à greve, em todo
o Brasil, por esse objetivo,

DEMISSÃO PARA
ROBERTO CAMPOS

Estão decididos os estudan-
les brasileiros, notadamente
os universitários, a levar
avante, com redobrado vigur,
a moralizadora e patriótica
campanha que encetaram pe-
Ia demissão do agente entre-
guista Roberto Campos. No
Conselho, inúmeras foram as
idéias e propostas apresenta-
das para a continuação da
campanha, que irá se desdo-
brar principalmente com o
início das aulas, se até lá o
sr. Campos continuar no car-
go.

Numa das sessões do Con-
selho, em relação com o es-
cândalo de Roboré, o deputa-
do Gabriel Passos, da Frente
Parlamentar N a c i onalista,
pronunciou uma palestra,mostrando os vícios do mal-
fadado acordo e o papel in-
fame desempenhado pelo BN-
DE, e, em particular, pelo sr.Roberto Campos, para aco-bertar com o nome de era-

presas brasileiras a atuaçáo
doa trustes norte-americanos
na Bolívia.

Reafirmou o deputado Ga-
briel Passos que as chamadas"notas reversais" outra coisa
não são senão um novo acôr-
do, concluído às ocultas do
Congresso Nacional, lesivo ao
Brasil. Afirmou, ainda, que
além das "notas reversais"
já divulgadas, há outras
cujo conhecimento está sendo
sonegado não apenas ao Con-
gresso, como ao próprio Con-
selho de Segurança Nacional,
tão vergonhosas são as cláu-
sulas que contém.

ESQUEMAS EXÓTICOS

Por fim, caracterizando a
orientação entreguista do
Banco Nacional do Desenvol-
vimento Econômico disse que
aquele estabelecimento é di-
rigido por um grupo que se
formou numa escola exótica,
realizou cursos brilhantes em
universidades americanas, on-
de decorou certos esquemas,
dentro dos quais quer agora
enquadrar a realidade brasi-
leira, como numa camisa de
força. Tal circunstância —
acrescentou — faz do BNDE
um ninho de entreguistas.

Pffl 0 c
ios ultímos meses, já deixou de ser surpresa para o bra.s loiro a noticia, quasi diária, de que subiu o preço detal ou qual artigo de consumo. Os aumentos se sucedem ver-tigmosamente e muitos são de 30 a 50%, dando bem a medidadas proporções atuais do processo inflacionário. No meio detudo isto, não deixa de constituir certo consolo o fato de queao menos um produto — o café — baixou o seu preço. Estáctaro que o. simples barateamento do café fica longe de com-pensar o encarecimento da carne, do pão, do leite, do feijão,no arroz, do açúcar e de muita coisa mais. Entretanto, sóDode merecer aplausos a medida do Instituto Brasileiro do

j^^_^_^_^E_I0
Café, possibilitando que o quilo da rubiácea seja adquiridono varejo a CrS 40,00, quando o seu preço se fixara durantemais de um ano, em CrS 66,00.

medida, que agora se concretiza, foi proposta, em primei-ra mao, pelos comunistas, como uma das soluções po-sitivas para o complexo e grave problema do café. Isto con-vem íessaltar, porque constitui demonstração da polífcaconstrutiva dos comunistas brasileiros, cuja atuação se ins-pira no mais genumo interesse nacional.
Jfc poiamos, desde o início, a política de sustentação dos pre-*"* ços externos do café, através de acordos com os demais

era ! WmÊ&F¥ a retençâ-° de <*uotas- Esta P°u£2era e e indispensável numa conjuntura de super-producão
SaramSS?W^Í*%* monopólios nortfamericanospara manobras baixistas. Ao mesmo tempo, porém, mostramosa precariedade desta política, se não fôr completada p™n?
necS°adeedr^SrmedÍdaS- Entre estas' ^aftamos™«£ ISr^KL^i ___§__?
Se™™S??fa- °maior Produtor mundial da rubiácea, o
mnií? hoK eir° tem um consumo Ver capita relativamentemuito baixo, que, segundo cálculos diferentes, deve variar
I ÍífnnHH ,qUlI°S ^"^ °ra' de aCÔrd° C°™ dkdos da FAC*

SuéciaãPs n?mCOnSUmp° ?FA™VÍta anual de n.l quilos
fo auSentó ' aFl„landia é os Estados Unidos de'^oruéL^^GfSSf dc7 quiios- 5 Bél"ica de 6-s -jpnoa;
wVSt-ín £tV ° V^^^mm. individualmente,roessem tanto café como os islandescs, o mercado intimopoderia, absorver anualmente 11 a 12 milhões; de saca? oque ser a suficiente para impedir a formaAod novos
S^^S^amei?°' Uma VGZ W ™ mantivesse emnível satisfatório o volume da exportação e não crescessesem controle o volume da produção. "escesse
Doristo, propuseram os comunistas, ainda em meados do
Z nn^íS?*0' qU/ ° ?? utm?asse os imensos estoques
Interno 

*&? 
KS.?"* ^* ° Prefi° do Café no me"»do

mi!Sí T *23& a Vare,° P3™ ° consumidor. Destamaneira, aumentaria o consumo da bebida no país e o IBCao invés dê recorrer à queima como no passado, faria uni
PAGINA _

escoamento economicamente útil dos excedentes. Este também
í__5*° mei° ?e allvia.r em parte a carSa inflacionária queíesuita da retenção de enormes estoques financiados pelogoverno. A proposta dos comunistas encontrou repercussãoe apoio, sobretudo nos meios sindicais.

.gora, vem o IBC, sob a presidência do sr. Renato CostaLama, de aplicar aquela medida. O IBC está entregandoo café aos torradores pelo preço de mil cruzeiros por saca,demiodo que o publico o recebe a CrS 40,00 por quilo (trata-se do café de qualidade comum).

Qalcula-se que somente a capital de São Paulo e muüicípios
T^n^l* Z* ^rã£ 50118"?3* anualmente 600.000 sacas dosestoques do IBC Este cálculo se baseia, porém, no nívelatual do consumo, quando o nível certamente se elevará como barateamento do preço no varejo. A medida do IBC láesta sendo aplicada no Rio e São Paulo, os dois ma*orescentros compradores. Ê de esperar, porém, que ela sei aestendida a todo o pais, sobretudo aó interior, onde o consumode café e baixíssimo, inclusive, aliás, nas próprias zonasprodutoras.

O espirito de iniciativa; que o sr. Renato Costa Lama vemde mostrar no caso, precisa se manifestar também noque se refere ao mercado externo. As coisas aí continuam
piorando. Considerando o período de janeiro a novembro de
?a.da:*2Pi a exportação de café baixou de 13.130.000 sacas
?S'} n*8_? i1,82,1:?00 em 1958' Em valor- a *"eda foi de774,_ milhões de dólares em 1957 para 635,7 milhões dedólares em 1958. Considere-se que, nos onze primeiros mesesüe 1956, a nossa exportação de café somou 929,9 milhões dedólares. O preço da libra-pêso do Santos 4, no disponível deNova York baixou de 55,50 cents de dólar, em dezembro deiub(, para 40,50 cents em novembro do ano passado. Enquantoisto sucede, os senhores de Washington continuam falandona necessidade de "ajudar" o mercado cafeeiro, acenam como estabelecimento de quotas de importação e assim por dianteMas o que fazem efetivamente é apertar o laço no pescoçodos países produtores. A própria revista "Conjuntura Econô-nuca se refere, em sua edição de janeiro deste ano à
política de restr.çãa de compras", que vem sendo seguidapelos importadores dos Estados Unidos. O objetivo, eviden-temente, é de fazer baixar o preço cada vez mais. E o resul-tado é que os preços de venda do café a varejo, nos EstadosUn dos, se encontram já no seu nível mais baixo nos últimosoito anos, quando tudo que é artigo norte americano sobe de

preço. Aí temos um b?lo exemplo de par.-americanismo, derelações de "igualdade" e de outras virtudes, que o embai-xador Bnggs entendeu de enaltecer no seu discurso em SãoPaulo.

]ão podemos continuar amarrados ao mercado monopo-" lista norte-americano. A ampliação dos nossos mercadosexternos continua sendo questão vital, colocada na ordem do-dia paios interesses da nação. Isto não se refere somente aocafé como a todo o conjunto do nosso comércio exterior. O
governo não pode deixar de orientar seus esforços -para
encontrar no leste socialista e em outras regiões novas viasde escoamento do café, e dos demais produtos de exportação.
Isto viria completar esplendidamente a Justa medida tomada
pelo IBC para ampliar o consumo cafeeiro no mercado

VOZ OPEEABU

sobre LIVROS* astromoo penem *

Sem embargo de algumas qualidades inegáveis, a no-
vela de Maria-Alice Barroso -- Estamos Sós dtAxou.se uma,
desagradável impressão do obra meio frustrada, de assunU
desperdiçado. É obra da realização evidentemente apres-
sada, imatura, de débil consistência, que nem de longo
sa pode comparar ao romance Os Posseiros, feliz estréia
da autora.

IU em Estamos Sós algumas passagens que são mes-
hw chocantes, como por exemplo a do "discurso" de Cia,
fala enfática, serie dc paradoxos baratos, pífio rínvímo
à flor da pela. Soa falso, não convence. E o que me parece
ainda mais chocante — digo isto sem nenhum "pur&pris"
sectário — è a galeria dc policiais qua aparece c age na
novela-' são todos uns anjos, verdadeiros anjos da guarda
dos bons costumes, mansos, morigerados, educadíssimos.
Também não convence.

Uma análise rigorosa, sobretudo preocupada com os
aspectos propriamente formais da obra, haveria dc apon-
tar numerosos pontos débeis no tratamento da narrativa
de Maria-Alice Barroso, quer em seu conjunto estrutural,
quer em suas soluções dc detalhe. Mas é forçoso convir,
por outro lado, que os aspectos formais e estruturais mio
são tudo, sendo indispensável examinar também o con-
teúdo da obra, mesmo no caso — como é o presente, a
meu ver — em que esse conteúdo não haja recebido o
tratamento que seria desejável.

Estamos Sós conta a história de wn bando de "jovens
transviaãos", filhinhos ãe papais milionários, pobres ra-
pazes desgarrados da vida perdidos e chafurdados nos
piores vícios — maconha, *afiinagem, pederastia, curra,
eic. Enveredados pelo caminho do crime, vão até ao as-
sassinato, e è neste assassinato de uma moça também,
de "boa família" que se concentra a ação da novela

O assunto vão oferece novidades nem surpresas, ten-
do sido mesmo objeto de reporiagens sensacionalistas du
imprensa. A romancista limitou-se a infundir-lhe categoria
literário, demonstrando entretanto gmnãe coragem ao
colocar o problema ãe pé, em toda a sua hediondo, gra-
vidade. Tal o mérito principal ãa novela, que devemos
proclamar.

Como se trata de novela de âmbito confinado, sem
os desdobramentos que só um romance em grande estilo
permitiria (e por qu.e não o tenta Maria-Alice Barroso?),
aqui em Estamos Sós o problema ãa "juventude transvia-
da" aparece igualmente confinado, entre mostrando ape-
nas seus Uaméè internos com o fenômeno mais geral da
degradação da própria família tal como é constituída sob
o signo ãa chamada civilização ocidental e cristã, por
sua vez agonizo.ntezinha.

Uma coisa é clara — e vem a ser que semelhantes
jovens transviaãos" só o são por que vivem na ociosi-

dade, sem a responsabilidade do trabalho, sem uma pers-
pectiva útil, sem saber como empregar o tempo, míseras
criaturas .que aos 13-18 anos já perderam a confiança e
a esperança na vida.

Com todos os defeitos de realização que lhe possamos
descobrir, a novela de Maria-Alice Barroso nos leva ir-
resistivelmente a encarar de frente esses problemas, quesão de canãente atualidade, e isto deve ser registrado a
seu favor, deixando-lhe um saldo apreciável.

«^^^«^/•-•WVV

8i_§_?f____?£ MIKOIÃN - <-W° de sua «ceníe estada nos
£„_^"' .ao K9tessar a.Moacoa, o aviêo comerciei tscan-
KL ^ VtajaVa ° Vbxí]¥mei*o Ministro da URSS Anastsê
í_£_*_.Ii£ av*ria*m do«: motores, sendo obrigado m desemf
^Zt^Jn'fa'l^5tadoS Uf,ifios' em Te™ Noa" (Argentina).:Upffoto do avtso Karí Ame. Schultzbtrg, da SAS, passando 4»vou por Moscou, recebeu tona lembrança do estadista soviética
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A POSIÇÃO DOS COM
ilANTE DO GOVERNO DO SR.

9r Tendências reacionárias na escolha do secretariado
W -Declarações do sr. Ramiro Luchesi

I ÜNJSTAS
f Ti à **r% mmGAItVALrto mm o

¦•', -

1 O ar. Ramiro Luchesi concedeu na últhrm »««,«-.Xtrevista ao jornal "Noticias deHohf* d«Tr>n.TmiuUmaWmWffiSt ^^M^ÊZà
i Inicialmente, declarou o sr. Ramiro Luchesi:

tornai, tive a or^núntd^dTZorZ'¦%*£''£%£*£
*de, razões que foram logo confZZaTp7lOSX^RèM

S,í!f ®2L£?~ -£•? ban9««-"°s norte-americanos e os entrZ
fuistas fneram dela a sua candidatura. A confissãci /S«*
que os banqueiros ianques condicionavam aconóessfot>™^empréstimos ao Brasil à vitória do sr. oSpinfôdeclarações do *r. Jânio Quadros contra a PetSâsTa^ do

jawr oa standard Oil", confirmaram amplamente aunmtnasseveramos. O fato de certos setores nmS™ase Stíres terem formado tnmhtm com o sr CnrinihnW«^PTterem oneaaéo a obter dele ^to^^ol/Zcartíel
^ogressista 

sobre determinados problemas nacionais, não mZdtficou a substância de sua candidatura. As forcas oue a zí™&ram e apoiaram foram, predominantemente, aTdotnperZh*mo e asâns s^èè mais reacionários e entreonhtns

¦* ^ *^ lyfj

mWi Ir Ü% f&WàHk* H'PftWftT« J*\

fSKS8' de outubro. Este êtambém o sentido em que sedesenvolvem os acontecWtos econômicos e políticos em
josso pais e em nosso Esta*

OPOSIÇÃO
SISTEMÁTICA?

— Isto não significa, en-
tretanto, que os comunistas
vão realizar uma oposição
sistemática ao governo do sr.
Carvalho Pinto — apressou-
se a dizer Ramiro Luchesi.
Uma coisa era o candidato.
Nós o combatemos, preferi-mos e recomendamos outro
em torno do qual se reuniam
íôrças nacionalistas e pópula-res. Outra co'sa é o governa-dor que terá de realizar um
programa de que constam
muitos compromissos assu-midos com o povo. Nossa ati-tude diante do governador de-
penderá, por isso mesmo, damaneira como êle se condu-
2ir.

E, desenvolvendo seu racio-
efnio:

—- Quando a maioria doeleitorado paulista sufragou
0 nome do sr. Carvalho Pin-
to não o fêz para que êle, no
governo, concorresse para au-
mentar a carestia da vida,
impedisse o desenvolvimento
econômico do Estado, conser-vasse os trabalhadores docampo na pobreza e na misê*
na, sem terras para traba-
Inar e submetidos a terrível
exploração; para que manti-vesse o ensino e a saftde pü-blica ao abandono; para quecontinuasse a realizar um pia-no de energia elétrica queeontraria os interesses funda-
mentais do Estado e da na-
Cão. Não o fêz também para
que ligasse'o prestígio do Es-
tado de São Paulo a favor
ia entrega de nossas rique-
Eas natuaris. como o petró-íeo, aos trustes norte arher'-
canos, para que suas emprê-
sas continuassem a sugar o
suor è o sangue do novo bra-.
sUeirp, carreando lucros fa-bulosos para seus cofres, nosEstadôs-Uni-tos.- --'.-'. •.. ; .,:;

—: O eleitorado que o ele-
geu e o. povo paulista em gé-ral, principalmente, os trábá- o
lhadores das cidades e dos
campos, é. os patriotas quese batem por soluções pro-
gressistàs e democráticas pa*ra nossos prob>mas, esperam
e exigem. ..do. governador«ma. .administração voltada
para o melhoramento das con*
dições dé vida do nosso novo,
para ..o progresso e a inde-
pen :.- :1.x naconal, e não na- .
ra a -v.ibmissão d? nosso Ec*
tado ao;capitai explorador es-
tran~i.ro, o encaree^mento do
custo de vida, a conservação
do oue ainda há de atraso
em ^*>3sa V"f?a ec^praica e
social;

O CAMTNEO DÊ UM
GOVERNO

^ PROGRESSISTA
—-v.^ás^ rip sua opinião,

pod^,p"sr.'Carvalho Pinto íâ-!
zer m l |al, governo ?

—/Pode, d?sdé que se voí-"
te para as forca-; progressis-tas do Estado. Desde que' se
resolva, a realizar um govêr*
no f*7 acordo com as aeoira-
çõ? Kg interê?^™" das gran*

31-2-lí>59

des massas que votaram emseu nome, e.não nos daque-les pequenos grupos que ur-diram sua cand'datura e tra-tam de impòr-lhe seus pró-prios objetivos. Desde queoriente seu governo no senti-do progressista e popular a
que já nos referimos antes.— Entretanto, devo dizer,continuou nosso entrevis-tado — que os primeiros atosdo sr. Carvalho Pinto, a co-meçar pela composição do seusecretariado, não correspon-

dem a essa expectativa. Co-mo antigo secretário da Fa-zenda do governo Jâno Qua-dros, colaborou para o aumen-to do famigerado "imposto dafome", o imposto de vendas
e_ consignações. E a composi-
Ção do seu secretariado nãoindica, também que estejadisposto a ir ao encontro dosanseios e esperanças do povoe de seus próprios eleitores.Trata-se de homens cujo pas-sado e presente se caracteri-zam pelo conservadorismo emesmo pelo reacionarismo

diante dos problemas nacio-nais e populares.
Contudo — acrescentou— o caminho está aberto

para o sr. Carvalho PintoHoje nos encontramos dian-te de uma situação políticanova, com o advento do novo
governo estadual. O objetivo
dos comunistas é, junto comoutras forças políticas, encon-trar solução para os gravesproblemas que afligem nosso
povo.^ Assim, se o sr. Carva-lho Pinto se orientar no senti,do do naconalismo e da de-mocracia; se promover medi-. das. para estabilizar o custoda vida, para ampliar a in-dustria nacional; se der pas-

. sos visando medidas de refor-ma agrária no Estado; se se' dispuser, a realizar um gòvôiS'no que.;atenda às r-^sssicja}
des: dovpovo. no terreno da
educação, da cultura e dá saú>de; se respeitar ás liberdades¦publicas — então terá o apodecidido não apenas dos quehêle votaram, mas também
dos que votaram contra êle*-e- entre estes os comun'ptas,
Mas se o sr.. Carvalho Pinto
nortear sua administração cie
acordo com os interesses das
forças reacionárias . e retro-
gradas que lançaram sua
candidatura, se fiz^r a políti-ca dos bancos e das emorê-
sas petrolíferas no-te-ameri-
canas e dos seus agentes, os
entreguistas. então não tenho
dáv'df> em afirmar que nâo
contará de maneira alguma
com 6 apoio dos comunistas.
K irontra êlf» forimàrSci não
ap?nas aquele»? que já nas
eleições se pronunciaram por;'outros1 nomes.' mas também

, I grande maissa^os eleitores''è o>rWò:erri geral, tendo à•'ftente^jpVõlcjtariado paulista,'
títifas ^tradíçftes ' de luta são
conhecidas. No Brasil são as
forças nacionalistas e demo-
cráfeas que crescem e se de-
senvolvem. como ficou claro
pelos resultados sentis das

A ATIVIDADE POLÍTICADOS COMUNISTAS

imi^HS* Ram,ro Lucl*esilaia sobre o sentido das ati-v dades políticas dos com".«Jau, de S. Paulo ncsse m„.

para unir as forças naciona
íadoS n Jfm,°Crát!cas d0 Es-tado, particularmente a cias-se operária è os trabalhado*
iÜd0 rampo' asando forta-
ITIa 

frfnte única e avançarna conquista de um governonacionalista e democrático pa°ra nossa patrja. Nesse sentidodese o recomendar ao povopaulista a leitura do arügode L. C. Prestes, onde a parde uma profunda análise da«Jacaoj mundial e nacional!e do caráter do governo do srJuscehno Kibitschek Prestes
S| 0s.p?nt0s Principais
E? Ü qu?,ls.lutam os comunis-tas brasileiros neste momen-to. Aqui em São Paulo, par-. tieular atenção devemos dedi-car a luta contra a carestiae por medidas de reformaagraria, em defesa dos inte-resses imediatos dos traba-
«£??** *e da P°PuIacáo em
ff*? X~ tanto no We diz res*Peito à aplicação do saláriommimo e, ao conseqüente ènecessário reajustamento sa-lanai, quanto no referente àsmelhorias para os bairros emunicípios, a criação de no-vas classes, grupos, ginásios,colégios, etc, a realização deuma justa política universi-faria, a multiplicação dospostos de saúde e de pueri-Cl-lUIã' de ^Pitais e mater-metades. Ao mesmo tempo,devemos prosseguir e intensi-ficar a batalha pela soluçãonacionalista de problemastão importantes como o daluta pela modificação da InstUs. no sentido de serem be-nef-ciadas as indústrias na*cionais e não suas concorren-tes estrangeiras; por maio-res facilidades à importaçãode matérias-primas essenciais

como chapas de ferro e aço-pela realização de uma no-litica externa independente ede paz, pelo estabelecimento
£•$3** d,Plomaticas e c2merclais com todos os países
2 •;.. ° momento, entretan*
SS3SSeila Prlmcira linha a
SSíííi^de-uma intens«
^LlClí dei-«ncla do Acôr-
Sn 2l20bpJ* e pela demissãodo entreguista Roberto Cam-pos do importante posto depresidente do Banco Nacionalde Desenvolvimento Econômi-co, organização que deveriaser uma das alavancas doprogresso nacional e que emmãos desse senhor, transfor-mou-se num elemento de for-falecimento das posições dasempresas imperialistas e deentrave ao progresso de nos-sas industrias. Isto se faztanto mais importante ouan*do a manobra do BNDE e opróprio acordo de Roboré g'g.nificam um ataque frontal àjusta política petrolífera na*cional e, portanto, ferem pro*fundamente um elemento es-sencial da luta pela emanei-

paçao nacional.

O TELEGRAMA DE
PRESTFS

Por fim, o sr. Ramiro Lu-chesi referiu-se ao telegramaenviado por Luiz Carlos Pres-tos ao governador CarvalhoPinto:
,-¦—¦ Ele reflete com a má-xima justeza o ponto-de vistados comunistas e comprovaexatamente o que dissemosInicialmente: não pretende-mos fazer oposição sistema-tica. Estamos dispostos a co-laborar com quem quer queseja desde que se trate dedefender os sagrados interês-ses dos trabalhadores, do po-vo, da nação brasileira. Euma das formas dessa cola-boraçao é a crítica construti-va, que já exercemos nestaentrevista mesmo ao apontaros lados negativos nor exem-

pio, do secretariado do srCarvalho Pinto. Mas o quêdesejamos é, como mu;to bemdiz Luiz Carlos Prestes queo governo do sr. Carvalho
^mto realize "tudo aquilo queães?jnm os patriotas e demo-crâtas que sufragaram o seunome nas urnas".

"... então alguas^ dos nossos camadas estariam presentes aqui" - afirmou o diriierJ IVamer,a„o James Jackson, ^,-Bta.t MKU r-K*tBE tj
,-, craficas nos dois países

QUe Sram WÊft^SP* 
** 

f^P^ 
"comunistas que 

tomou a si a responsabi-que assistiram ao XXI Congresso do Partido Comunis- lidade de executar as inspi-ia aa união Soviética, figurou o secretário do Comitê radas indicações que teste-
Nacional do PC dos Estados Unidos James Jar-tomi cunham sobre o desenvolvi-«ss™' - ^ o mm IfliirSo mm^mmmcongresso. da nivel de ^ material e«Quendos camaradas; Por incumbência do nosso 

"" ""' '
Comitê Executivo Nacional e em nome de nossa dele-gaçao, eu vos transmito uma calorosa saudação doPartido Comunista dos Estados Unidos. (Aplausos)Se o presidente Eisenhower son. Flynn, Davis. Staek*chel. Lumier. Potash e mui-tos outros. Ainda jazem na

prisão os camaradas Henry
Winston e Gil Green. Tam-
bém eles vos , saudariam,*
aquL (Aplausos).

pudesse, de fato, fazer a
mesma declaração que aqui
fez o primeiro-ministro ca-
marada Kruschiov, de queno pais nâo há casos de pes*

. soas submetidas |a? processos•por «delitos políticos, então.
[alguns dos nossos camaradasestariam presente» .aflui -

cultural do povo soviético. Oimenso salto à frente, queserá dado como resultado do
cumprimento vitorioso dosobjetivos fixados neste gran-de plano de construção,, de
fh*odução e de progresso cul-
tural, elevará a União Sovié-
tica a uma altura inaeepsSvel
para o capitalismo em todos
os domínios e conduzirá aURSS ao comunismo. tAptau-
sos).

—- --»-"- j«V-w.^-.-.*.-,if. ¦ Wj^lU, *M.* fim ¦ de saudar-vos por vois-^}so congresso extraordinário*
i**4 liAtfMA-fli^A-Ml A, *m nnínvinl J ^ /*^l —o secretário nacional do Co*
mltê Nacional, camarada Eu-
gene Dennis. o presidente de
honra, camarada Wlliam
Foster, os camaradas T^^mp-

VOZ OPERÁRIA

Corajosas por suas idéias
a: -fWorçôfis, as leses claras' i TOunqo saldam * contribui-

dffifiáS *£?&%. fe Níkilà ; íçSo PuttIca ; e à profundaergubibvitch ÍCruschioV'. sô- Ji-clariv^ê-ncià cohtidáá nTin

1 Os: comunistas de todo o'mundo saldam & contribui-

bre o plano qüinqüenal jáassum*ram a sis*nificação de
um docunjento histórico. Ês-
te documento obteve o apoio
uhftn*me do povo soviético,

forme do camarada ' Krus-chiov, em relação com'a so-lução de uma série de pro-blemas da luta pela pa?. p?lademocracia, a independência

nacional e o socialismo. Fa-lando em nome do CC doFCUS e de todos os povosda Umao Soviética, o cama-rada Kruschiov declarouante todo o mundo: "De nos-sa parte, faremos todo o pos-sivel para assegurar a pazem todo o mundo": O PartidoComunista da União Soviéti-ca ap?la para todos os parti-dos comun'stas irmãos nosentido de quo trabalhemcom a maior energia pelamanutenção e consolidação
da paz. O Partido Comunis-
ta dos Estados Unidos encon-
trará neste apêJo uma gran*- ¦
de inspiração i um poderoso » >.
apoio moral. Ritéjáfe certos,
camaradas,, não nos pouparei «
mos^na luta p fim dejip^dir * i
que ps mononp]f".9jtas — mer*, < i
qadore,s da rxiçrif) — empur*, / jrem o nosso naís pára uma,,! ,
guerra cuio único res"ltar1o .
seria a nossa morte nacional

(Conclui na péf. 1J>

PÁGINA 5

JOÃO ANTÔNIO

Damião, com smsSn% SS^ 0s SoSSronha de madeira™?,^ de clHavia porém uma c.rcSfãoTerL^US?* (h SCmprc'
nhos E carros da rádio vatrViZ * fe ¦grupos e»í)'«"-mantinham contacto SS^ "fumado* perto,informando sobre 0s S21 Lt„)i a Polickl <&**£

Tratava-se da ^SS'??^ do ambiente,
estava armada comtodTo^Zr^ Uma ^^nhna, quede espetáculo de c4r^'d€Mnt^fK^W> á° Mconferenasta Danilo, eujo Sfe C°ÍSa do cor™<»-
reta parece atrair d!abWcSteés%ZTgem de °^
reno do teatro. aumente esse moço para o ter-

Briggs, a polícia-jZíHcá Temi ^ f m™™dor
**Mmw^orç^^ nestes diasverbas secretas] rSA ttf 8/tótótóí «»•
máXimo de esmlhafato * 0**raG*> Bo™*«, com omá. %32& t Sl/isit* f* Wr-i.
baixada Ameriãm^Mán^J&H^ Para « Um-
bomba. Dava-se atravTs 2)lj%exVlosão> <*<, de uma

vem, 0 esguià arvaTaJTla0Zl6 •% Caho Ca™'
Wilson, o embaixador Tiggs seaí^T^ Pr^™te
irado e de seus dedicada au-uwlt U do sUio sini°-
tmperioso compr^S"&?^ÍTfí mm atend^ «superior levam muto% 

°3rín 
n*^°T^ ãc uma ^«relações de «gentlenwj. 

wJoSS^6 ™l é«ásTe!P&eMrWÉ^^^^ C0'"° °° "
no segundo «s» dahom^V^ü&P N° m:nuto ° "m">
ma. Tomados de coragem oTL¦ T eVn°são nenh^
coronel Danilo, a™JaCOm Zl^f6? da "trou^" d«
ou com seus macacões de ££5 dc mal™â™
saram a vasculhar asdepenãônc„T^ % T-m ' pas'não_encontraram 6cSS£a8^S!^V^ m™
razão de que ali niLiémZv'™^ Pfa Simvks
petardo. '"Wiiem itavia colocado nenhum

9ráftaaaos^mZ>sqTaZsTZ? Wm 8essão ™^™°-

Jayne Mansfield. comVatnotas da ilustre senhora

simiZTeSsmct^è tTcliTT ^ tentaí^ **
atentados poM^emcoZ^Zl ãe mse^ranQa e de

mJi^^\sr¥ffís ^w da Cã'
muifoVo 

a> m temP° ã0 Corom Bati^> usava-se

mm*
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fiawoi flftotxo o* principais trechos do Informe de N. S. Kms-
jRfoc, secretário geral do Partido Comunista da União Soviética, ao

SXI 
Congresso do PCUS, reunido em Moscou no mês de janeiro

timo.
Trata-se dos capítulos "A 

política de paz da URSS e os pro*Wemas das relações internacionais", "A construção do comunismo
ma URSS e o movimento operário internacional" e "O Partido Co»
vtunista, força dirigente e organizadora do povo soviético na luta
pela vitória do comunismo."-

k POLÍTICA DE PAZ DA URSS E OS PROBLEMAS
DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS

O piano setenal é uma nova expressão da política leninista de paz da União
Soviética. Sua realização representa grande papel para solução do problema bá«
tico da atualidade: manter a paz no mundo.

A importância do plano reside, em primeiro lugar, no fato de que se acha
imbuído do espírito de amor à paz. Visa à.paz e não à guerra o Estado queempreende grandes obras de construção de novas fábricas, usinas, estações elétri-
cas, minas e outras empresas, destina quase 400 bilhões de rublos à construção de
residências e aos serviços públicos e estabelece como objetivo elevar considera-
vdmente o nível de vida do povo.

Em segundo lugar, a realização do plano aumentará tanto o poderio eco-
nôniico da URSS que, junto ao crescimento do potencial econômico de todos os pai-ses socialistas, assegurará superioridade decisiva à paz na correlação de forças em
âmbito internacional e assim surgirão condições novas e ainda mais favoráveis
para evitar-se a guerra mundial, para manter a paz sobre a terra.

Justificou-se plenamente a conclusão a que chegou
o XX Congresso do Partido de que a guerra não é fa-
talmente inevitável. Constatamos hoje, com maior ra-
zão, a justeza dessa conclusão. Há atualmente imensas
forças que estão em condições de resistir aos agresso-
res imperialistas e de derrotá-los se desencadearem a
guerra mundial.

O que de novo introduzirá n a situação internado-
nal a realização dos planos econômicos da União So-
viética e de todos os países socialistas da Europa e da
Ásia? Serão criadas possibilidades reais para abolir a
guerra como meio de resolver os problemas interna-
cionais. Na realidade, a situação internacional mudará
radicalmente quando a URSS transformar-se na primei-
ra potência industrial do mundo, quando a República
Popular da China tornar-se poderosa potência industrial,
e aos países socialistas em conjunto couber mais df me-
tade da produção industrial do mundo. Não há dúvida
alguma de que os êxitos dos países do campo sócia-
lista exercerão considerável influência sobre o fortale-
cimento das forças de paz em todo o mundo. Podemos
não alimentar dúvidas de que nessa ocasião novos pai-
ses libertos do jugo colonial se unirão aos Estados que
lutam pela consolidação da paz. A idéia da inadmissi-
bilidade da guerra criará raízes ainda mais profundas
na consciência dos povos. Será tão evidente a nova
correlação de forças que até mesmo para os imperia-
listas mais extremados se tornará clara a inutilidade
de qualquer tentativa de desencadear a guerra contra
o campo socialista. Apoiando-se no poderio do campo
socialista os povos pacíficos poderão, então, obrigar os
círculos belicosos do imperialismo a desistirem de pia-nos para uma nova guerra mundial.

Assim, mesmo antes da vi-
tória total do socialismo na
terra, mantendo-se o capita-
lismo em parte do mundo,
haverá possibilidade real de
excluir a guerra mundial da
vida da sociedade.

Pode-se retrucar: mas o
capitalismo continuará a
existir e por isso ainda ha-
verá aventureiros que pode-
rão in'ciar a guerra. E' uma
verdade e não podemos esque.
cô-la. Enquanto existir o ca-
pitalhmo sempre haverá os
que, "contrariando o bom
senso", desfiarão empenhar se
em empresas desesperadas.
No entanto, somente estarão
acelerando o colapso do sis-
tema capitalista. Qualquer
tentativa de agressão será de»
tida, e os .aventureiros serão
coloçadps no lugar em que

I devem estar. (Prolongados' aplausos).v ' :
E' essa1, camaradas, a pers-

pectiva que se apresenta aò
analizarmos nossos planos.

Permití-me passar a certas
questões da situação interna-
cionai. Sem referir-me a to-
dos os problemas internado-
na*s. desejo abordar apenas
os mais atuais. A solução

justa do problema alemão
tem grande Importância
para a salvaguardada
paz e da segurança dos
povos. Como sabemos
duas vezes na primeira meta-
de do século XX o imperia-
lismo alemão desencadeou
guerras mundiais. Atualmen-
te, ajudada pelos monopolis-
tas dos EUA, Inglaterra e
demais participantes do agres,
sivo Pacto do Atlântico Nor-
te, a Alemanha Ocdontal se
transforma na principal ba-
se atômica de foguetes da
NATO. Nesse bloco agressi-
vo, já agora a Alemanha
Ocidental começa a reoresen-
tar papel primordial. E é cia-
ro que certos políticos dos
países ocidentais pensamtambém desta vez voltar o
gume da ameaça alemã con*
tra o Leste, esquecendo se de
que o militarismo alemão
também conhece o caminho
qüe leva ao Oeste.

Cria-se uma situação em
que o militarismo germâmeo
pode, pela terceira vez, ar*
rastar a humanidade à guer-
ra mundial. Quando aponta*
mos para o sério perigo de»corrente do armamento da

Alemanha Ocidental, repli-
cam-nos que, na NATO aAlemanha Ocidental está sob
controle e não oferece perigo.Todos percebem agora, po-rém, que o militarismo e o
revanchismo na Alemanha
Ocidental ergueram a cabeça
e ameaçam os poyos pacífi-cos. *: ,:." •

A República Federal Ale-
mã é um dos países cujos
círculos governantes são pe*Ia continuação da "guerra
fria" e pela realização da
chamada política "de força",
O chanceler Adenauer* é o
campeão mais ardoroso des-
sa política. E' um dos prin-cipais adversários de qual-
quer tipo de acordo que vi-
se a aliviar a tensão inter*
nacional e acabar com a"guerra fria". Essa posiçãode Adenauer é apoiada porcírculos influentes doa paísesocidentais e também por pai-
ses que dependem dos EUA
e da República Federal Ale-
mão por desejarem conse-
guir crédito além de outros
motivos.

A ameaça do militarismo
alemão obriga os países pa*cíficos e, em primeiro lugar,
os vizinhos da Alemanha Oci-
dental, a tomar as medidas
necessárias.

Durante muitos anos, a
União Soviética se esforçou
de maneira conseqüente porajudar o desenvolvimento de-
mocrático e pacífico da Ale-
manha de conformidade com
os acordos de Potsdam e pornão permitir o ressurgimento
do militarismo. No entanto,
todos os passos da União So-
viética chocaram-se contra a
resistência tenaz dos círculos
governantes dos EUA, Ingla-
terra, França Alemanha Oci-
dental.

Ulfmamente, considerando
o aumento do perigo de guer-ra por parte da República
Federal Alemã, a União So-
viética apresentou uma série
de novas propostas sobre o
problema alemão. Propomos
proceder à redução gradualdas forças estrangeiras na
Alemanha, ou> melhor, sua
retirada total. Somos pelacriação de uma "zona de se-
paração" das forças armadas.
Quanto mais estiverem afãs-
tadas tanto maiores serão as
garantias contra o perigo de
choaues e conflitos. A União
Soviética está pronta a reti-
rar suas forças não só da
Alemanha como também da
Polônia e Hungria, onde se
encontram de. acordo com o
Tratado de Varsóvia, se to-do* oj outros paises partici
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ESSO DO PARTTTvVAO XXICON
COMUNISTA Dk UNIÃO SOVIÉTICA
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pantes da NATO recuarem
suas íôrças para dentro dos
limites de suas fronteiras na-
cionais e liquidarem com as
bases militares situadas em
outros paises.

A União Soviética apoia
o plano do governo da Re»
pública Popular da Polônia
para criação na Europa de
uma "zona desatomizada" e
a redução nesta, dos arma-
mentos comuns.

Em novembro do ano pas-sado, o governo soviético di*
rigiu-se aos EUA, Inglaterra
e França propondo-lhes aca-
bar com os restos do regime
de ocupação em Berlim e
transformar Berlim Ociden-
tal em cidade livre desmili-
tarizada, Essa solução do

*•«.»

jblemas das rdbçees int ernacionai*
- naríoíaTSã° 

d° comunismo **fMS8 e o movimento operário inter»
ft O papel dirigente do Partido cJLunista

Europa. A conclusão do tra-
tado de paz com a Alemanha
aliviaria imediatamente a ten-
são na Europa, criando uma
sólida ordem jurídica, anula-
ria a base do espírito revan-
chlsta na Alemanha Ociden-
tal, livraria o povo alemão
da ocupação estrangeira e lhe
permitiria resolver por si
mesmo todas as questões de

nas relações _ entre os doilEstados alemães.
Devemos ter a idéia ciar;de que a reunificação AAlemanha é questão plena1totalmente do próprio pov(alemão. Uma vez que exis

tem atualmente dois Estadoi
soberanos e é impossível 1
quidar qualquer deles sei
atear o incêndio de uma gue:

ma pretensa oposição da Uni*
ão Soviética à reunificação da
Alemanha à base de eleições,
livres. Nós não nos opuzemos
e não nos opomos a eleições
livres. Mas, apesar de tudo, a
questão deve ser resolvida pe»los próprios alemães. Quere-
mo? que os problemas da reu-
niíicação da Alemanha sejam
solucionados por via de ne-.

tos evangélicos, sobre os
quais tanto se gosta de dis-correr em seu partido. (Risosno auditório). Mas, na práti-ca, êsse "cristão" segura nu*ma das mãos a cruz e na ou*tra quer levantar a bomba
atômica. E, mais que isso,
êle apoia seus cálculos pre-cisamente sobre a bomba,
apesar dè que esses pontos
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Dolores íbarruri (La Passionària), dirigente do PC da Espanha, e Jaques Duelos, secr etário do PC
aqueles dois conhecidos dirigentes comunistas quando apertavam as

problema de Berlim contri-
bulrâ para consolidar a pazEuropa e ajudará a aliviar a
tensão internacional.

A celebração de um trata-
do de paz com a Alemanha ó
a solução radical do proble-ma alemão. Nada justificaessa situação em que até
agora, quatorze anos após o
término da guerra, não te-
nha sido concluído o tratado
de paz entre a Alemanha e
os países que contra ela lu-
taram. Na realidade essa si-
tuação é vantajosa paraaqueles que pretendem con-
tinuar a "guerra fria". Esse
estado de coisas é usado pe-Ias potências ocidentais pa-ra manterem suas forças no
centro da Europa, possuíremaí uma praça de armas atô-
micas e prepararem uma no*
Va guerra, jogando sem ce-
rimônia com a Alemanha e
seu povo como se fossem di*
nheiro miúdo; , *-

O projeto dé tratado de paz
proposto pela União Soviéti-
ca combina a salvaguarda
dos direitos do povo alemão,
sua plena soberania, todas as
possibilidades de desenvolvi-
mento democrático pacificocom as medidas indispensâ*
veis à manutenção da segu*
ranfia dos povo* * Oa paz na

política interna e externa.
A União Soviética, por sua

vez, empenha todos os seus
esforços para que seja ceie-
brado ò tratado de paz econ-
tinuará à agir neste sentido,
de maneira conseqüente e in-
cansável. A celebração do tra-
tado de paz acarretará tam-
bém a solução do problema
de Berlim sobre princípios
pacíficos e democráticos, as-
segurará a transformação de
Berlim Oc"dental em cidade li-
vre, com a necessária garan-tia de não intervenção em
seus assuntos. A organização
das Nações Unidas deve ficar
incumbida de assegurar essa
garantia. Desejamos entabu-
lar conversações a respeito
de todos esses problemas pa-ra encontrar uma solução ra-
zoável para os mesmos. Nos-
sas propostas*correspondem a
este objetivo, farão pesapare-cer muitos motivos vque dão
origem à tensão ,nas relações
entre os países no Centro da v
Europa e contribúi|*âo paraconsolidar a paz.

A celebração do tratado de
paz será grande passo à fren-
te para a reunificação da Ale-
manha, obstaculizada pelatensão internacional exlsten*fe em particular * teag&o
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França, estiveram presentes ao XXI Congresso do PCUS, No clichê
tâos de camaradas soviéticos.

ra mundial, a unificação d
Alemanha só pode ser cor
quistada por meio de conve:
sações entre a R.D.A. e a I
F.A.. Não há outro caminh
(aplausos).

Todas as pessoas sensat
compreendem que a reuni
cação da Alemanha por v:
pacífica não pode ser rea
zada à base da liquidação d*
conquistas socialistas do po*
alemão na República Dem
crática Alemã. A unificacf
da Alemanha nas base pr
postas por Adenauer amea
ria a segurança dos pov
da Europa, visto que isso s
nificaria a extensão do dor
nio do militarismo, do rev;
chismo e da reação a todo
território da Alemanha. Ta*
bém é impossível contar c(
a reunificação da Aleman
através da liquidação do
gime estabelecido na Re
bllca Federal da Alemanhfi

Também não seria ju
impor de fora aos alem
as condições de reunificai.
do seu pais. Que. os própr
alemães discutam entre si
por isso, apoiamos a pala
de ordem dos círculos de*
cráticos da Alemanha:
mães, todos a uma só me.

A propaganda ocidental
auto barulha m tâm

gociações entre os dois Esta-
dos alemães e não como o
deseja Adenauer, por via de
pressão por parte de pbtên-
cias estrangeiras e de sua in*
gerência nos assuntos internos
do povo alemão ou através
de liquidação da República
Democrática Alemã.

A fim de facilitar aos dois
Estados germânicos o proble-
ma da reunificação da Ale-
manha, apoiamos a proposta
sensata do governo da R.D.A.
de realização de uma confede-
ração como primeiro passo
para o estabelecimento de
uma ligação permanente en-
tre a R.D.A. e a R.F.A. e para
a criação de órgãos alemães
comuns. Se há ainda outro ca*
minho, através do qual ara-
bos os Estados alemães te-
nham a possibilidade de dis-
cutir sobre a reunificação, es-
tamos prontos a cooperar.

Em ligação com isso, ca-
be no; entanto falar j sobre o
papel ido chanceler Adenauer,
que teme a reunificação da
Alemanha em bases democrá»
tlcas e pacificas. Sua posição
é inteiramente incompreensi-
vel. Ela contradiz o pensa-
mento justo e os interesses do
próprio povo alemão. Adena*
uer é o líder do Partido De*
SsQsm Qfem Sete & m-

pôr, portanto, que êle deves*
se guiar-se pelos mandamen-
de vista em nada correspon*
dam nem aos mandamentos
evangélicos e nem à solução
das tarefas nacionais do po*
Vo alemão. O sr. Adenauer é
um homem vivido e experien-
te. Como poderia não com-
preender que não somente
seus aliados possuem a arma
atômica mas também a pos-
sul a União Soviética? Não
se deve esquecer de que
se trata de um melo
que pode levar à morte
multas pessoas. E visto que
transformam a Alemanha
Ocidental em base atômica,
sua população, no caso de
choque armado, será a pri-
meira a sofrer.

Se o sr. Adenauer é, real-
mente, crente, então, ao que
parece, de acordo com a dou-
trina j cristã, deve cuidar do
futuro,; cuidar de que "sua
alma i vá para o 

' 
paraíso".

(Gargalhada geral). Mas, se
considerarmos as atividades
reais do sr. Adenauer, então
cabe declarar francamente
que nâo há para êle nenhu*
ma possibilidade de ir para
o paraíso. (Animação no au*
dltórlo). Para tais atividades,
segundo o s mandamentos
evangélicos está reservado

m lugar ínteiramenta dU*

rente: aa caldeiras do infer-ao. (Riso geral).
Em outro setor do globoterrestre, no Extremo Orien*te, a política agressiva dosEstados Unidos em relação àRepública Popular da China

e a outios países pacíficosconstitui a fonte principal datensão existente. Há poucotempo todo mundo viu com
alarme que as atividades
agressivas dos americanos
ameaçaram levar à grandefogueira da guerra. Somente
a ação firme da República
Popular dà China e de ou-
trás forças pacíficas fizeram
fracassar essa ameaça.

A zona do Pacífico se trans-
formou em área fundamental
para as experiências das ar-
mas atômicas americanas.

Tudo isso torna muito vi-
va a preocupação de impedir
a guerra e, em particular, a
guerra atômica nessa partedo globo terrestre. As possi-bilidades nesse sentido talvez
sejam ali maiores, que em
qualquer outra parte, porque* a Umão- Soviética,- a Répú-
bliça Popular da China, a Re-
pública Democrática Popular
da Coréia, a Rep. Democrá-
tica do Viet-Nam e também
a índia, a Indonésia, a Bir-
mania e outros países situa-
dos nessa zona defendem a
causa da paz. Sua atuação
conjunta pela proibição das
armas e experiências atômi-
cas ajudaria de maneira de-
cisiva a preservar a paz no
Pacífico. Os povos do Japão
e de outros países da bacia
do Pacífico anoiaram a Inicia-
tiva desses Estados.^ possi-vel e necessário criar no Ex-
tremo Oriente e em toda a
bacia do Pacífico uma nona
de paz, e, em primeiro lugar,
uma zona livre de armas atô-
miças.

Toda a humanidade pro-
gressistã pode estar satisféi-
ta com o desenvolvimento dos
acontecimentos nos países do
Médio e Próximo Oriente.
Saudámos o movimento
de libertação nacional
dos p o v ò s árabes ¦ ¦ è.. de
outros povos da Ásia é da
África que se libertam dò ju-
go do colonialismo. A retira-
da das tropas dos colonizado-
res imperialistas de uma sé»
lie de países dessa região
constituiu grandiosa vitória
dos povos árabes e de todas
as forças da paz. Não se de-
ve pensar,, porém, que com

isso eatá excluída a posaifó.lidade de um agravamento
da situação, visto que os colo-n zadores, expulsos das colo*mas, não se conformam comsua derrota. As potências oci-n^r8.e' em Prin*eiro lugar,os EUA e Inglaterra, ten-tam jogar alguns Estadosárabes contra outros, esten*dem sua rede de intrigas aoIraque e outros paises ára-bes. Procuram os pontos fra-cos que lhes permitam- desu-nir os povos que se liberta*

ram e, antes de tudo, os po-vos do Oriente árabe.
Quando os povos iazem a

guerra por sua independên-
cia nacional contra os colo-nlzadores, então todas as fôr-
ças patrióticas se unem numa
frente nacional. Assim se
passaram as coisas, porexemplo, durante a luta do
povo egípcio e de outros po-vos árabes por sua liberta-
ção do jugo dos colonizado-
res imperialistas. No Egito,
como resultado da mobiliza-
ção de todas as forças nacio-
nais, foi realizada com êxito
a luta pela expulsão dos co-
lonizadores do país, pela na-
cíonalizaçâo da Cia. do Canal
de Suez. Toda a humanlda-
de progressista saudou a 11-
bertação nacional do Egito.
No Iraque foi derrubada a
camarilha reacionária queservia aos imperialistas e
criada uma república inde-
pendente. O povo soviético
e os povos de outros paísessocialistas apoiaram ativa-
mente a luta justa dos povosárabes. O presidente da Re-
pública Árabe Unida. Gamai
Abdel Nasser, e o chefe do
governo da República do Ira-
que, Abdel Kerim Kassem,
conquistaram a simpatia unâ-
níme e calorosa dos cidadãos
soviéticos.

•• Itocaii comunistas. Nfio é por acaso que Of toMrte•JStíSW- * *amm T^ W$.
^ A-uta contra os comunistas e outros partidos nr<*

ETÍSS* uma1,cruzadf reacionária^ ESSo»uma política anticomunista não une as forcas nacio-
fôrças de toda a nação na defesa de seus interfsseacontra o imperialismo. Ê falso acusar « emSSS
L°e¥l£Zü?<os-iMstêsses nacion,"s *» SSSS
1™ é ^nuo comparar o comunismo ao si»
2£LJ«^ S?bem.T.°* ~m«***ta*. eentre êtes £comunistas de Israel, lutam contra o sionismo.
nc JÍm SGnSati) T em tud0 manobras comunistas».Os problemas do desenvolvimento da sociedade devemteíi™?^ mane^ mafe Profunda- «aSffièfSjetiyas do desenvolvimento social. E elas dizem òua

322 *^-a hqu;da?a.° d0 jugo imperialista, os ope-ranos dos países coloniais reivindicam a redução do 1£taE^L° aun!en.t0 dos saIarios-« «5-Sses desejam receber mais terra e ter a possibilidade degosar os frutos do seu trabalho; tanto estes coToaqutles desmm possuir direitos políticos, ao passo quf £capitalistas querem conseguir maiores lúcios £ta£ftmdmnos pretendem manter a terra em seu poder,A sforcas progressistas desejam desenvolver o naispelo caminho do progresso social, lutam por consoHdarsua independência nacional e preservá-la contra%í mfnobras imperialistas. Contra tado feso lutem as fôCreacionárias internas, freqüentemente HulCltora pelos impem!!*-**.?', .

Depois da retirada dos co-
lonizadores, quando as tare-
ias nacionais de sentido ge-
ral estão resolvidas no fun-
damental, os povos procuram
reáposta para os problemas
sociais levantados pela vida.
Àqüi, alinham-se antes de tu-
do" soluções para os proble-
más agrário camponeses eda
luta entre o trabalho e o ca-
pitai. Nas fileiras do movi-
mento de libertação nacional
despontam processos sociais
que inevitavelmente dão lu-
gar a opiniões variadas sô-
bre os. caminhos para o de-
senvnWnionto de seus países.

Nosso, país, assim como os demais países socialis-
tas, apoiou e continuará a apoiar o movimento de li-
bertação nacional. A União Soviética não se imiscuiu
e não tem por hábito imiscuir-se nos assuntos internos.
de países alheios. Não podemos, porém, deixar de ex-
ternar nossa opinião sobre o fato de que em alguns
países esteja em curso uma campanha contra forças
progressistas sob falsas palavras de ordem de anti-
comunismo. Dado que na República Árabe Unida ocor-

\ reram recentemente manifestações ,contrá as idéias do
comunismo e forani feiras; acusações contra os comu-
nistas; èu, como comunista, em Congresso de nosso
Partido Comunista, considero necessário declarar qtie
não é- justo acusar os comunistas de que contribuem
para o enfraquecimento oú a divisão das forças nacio*
nais que lutam contra o imperialismo. Ao contrário,
não há homens mais abnegados e mais fiéis à causa da
luta contra o scolonizadores do que os comunistas.
(Aplausos calorosos e prolongados). Não há forças
maii abnegadas na lute contra o imperialismo do que

Os processos que oconem
nos países libertos do jugoimperialista não são fruto davontade e do desejo desse ou
daquele partido; são a conse-
quência da existência dasclasses e de seus interesses
divergentes. Nós, como co-
munistas, assim como tam-bém todos os homens pro-gressistas, simpatizamos, evi-
dentemente, com aqueles quelutam pela justiça social.
(Prolongados aplausos).

Não ocultamos o fato de
que há divergências de opini-
Oes, no domínio da ideologia,
entre nós e algumas perso-nalidades da República Ara-
be Unida. No entanto, nos-
sas posições coincidem com os
pontos de vista dessas mes-
mas personalidades no tocan-
te às questões da luta con-
tra o imperialismo, no refôr-
ço da independência políticae oconõmica dos países quese libertaram do coloniaiis-
mo e na luta contra o perigode guerra. As deferenças nas
concepções Ideológicas não de
vem Impedir o desenvolvlmen-
to de relações de amizade en-
tre nossos países na causa da
luta comum contra o Imperia-
lismo. (Aplausos).

Os agentes das potênciai**
Imperialistas que viajam pe-los paises do Oriente Médio
e Próximo pretendem atemo-
rizar alguém com o comunis
mo, contando, assim garantir
a influência dos Imperlalis-
tas e apoiar as forças reaclo»
nárias. Por Isso, os povosdesses países devem estar vi-
gilantes em relação às mano-
bras dos Imperialistas.

Os países que conquistaram
sua independência nacional
necessitam e continuarão a.
necessitar do apo:o dos países
socialistas, do apoio do todos
os cidadãos progressistas. A
União Soviética e os demais
países socialistas consolidam
seus vínculos de amizade com
os países que se libertaram
do jugo colonial, prestam-
lhes e continuarão a prestar-
lhes aiuda. '. jOs imperialistas transfor-
mam suas relações econôml*
cas com os países subdesen-
volvidos em objeto de chán-
tagem e de extorções; impon*
do-lhes condições militares e
políticas. Nosso país baseia
suas relações com todas as
nações sobre os princípios da
«ompieta igualdade de direi-

tos ; e da cooperação, sem
quaisquer condições de ordemmilitar ou política. Não
jazemos obras de bene»ficencia. A União Sovié*tica presta ajuda em basescomerciais justas. Os paisessocialistas ajudam os paísessubdesenvolvidos a criar a
própria indústria, ao passoquo os EUA esforçam-sn porvender-lhes mercadorias daconsumo que não encontram
saída no mercado interno. O
plano setenal abre novas pos-sibilidades para cooperação
econômica entre a União So-viética e os países subdesen*
volvidos no sentido industrial,

Estamos hoje em nova eta-
pa da luta dos povos por sualiberdade e independência,
desenvolvendo-se o movimen.»
to de libertação nacional em
todos ros 

países coloniais edependentes. Intensificou-so aluta dos povos da América
Latina contra o jugo dn im-
perial'smo americano. Movi-
mentam-se os povos dos naí-
ses da Ásia e África. Dese*
jam decidir por si mesmos
de seus destinos os povos queconquistaram ali a indepen*
dência nacional. Necessitam
mais que nunca de condições
de paz. As grandes potên-cias deviam comprometer-se
a respeitar religiosamente a
soberan'á dos povos do Orien-
te árabe e da África, desistir
de empregar a força para re*
solver as questões em litígio
e de intervir nos problemas »¦
Internos desses países. Nos
lugares em que há material
inflamftvel e se brinca com o
fogo é preciso criar uma zo*
na de paz e de desenvolvi-
mento nacional independente
dos povos.

E' necessário combinar à
luta pelo saneamento geralda atmosfera internacional as
medidas indispensáveis a o
alívio da situação em certas
regiões.

O objetivo fundamental de
hoje é tirar do ponto morta
o vroblema do desarmárhets.
to. A corrida •àrmamehtista
continua, tragando recursos
financeiros e materiais cada
vez maiores.-A fim de encon*
trar recursos para a produ-
ção de material bélico, os go*
vêrnos dos países capltalls»
tas destinam a parte do leâ*
de seus orçamentos à milita*
rização, realizam a política
(Continua na pág. sesuinte)
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INFORME
•iContinuação da pág. antede pilhagem1 dos trabatóadc-
res, agindo segundo o prthcí<pio: "Ainda que despido, maasempre com o sabre". (Anl-«nação no auditório).

Já está bem madura a ne-eossidade de proibir as pro-w&á ciiriu- armas atômicas
e de hidrogênio. Atualmente,
quando todos admitem a dos-libilidade de detecção das ex-
plosões atômicas em qual-çuer ponto âo globo terres-Ire não há motivo algum pa-ra retardar asolnção doproblema da interdição dasexperiências com a arma nu-clear. Os povos de todos ospaíses exigem a cessação deseas provas, que impregnam aatmosfera da terra com aperu dosa radioatividade. Es-«a o.. Tência deve ser cum-

pridx
Partimos da consideraçãode que as relações entre pai-ses com diferentes sistemassociais ãevem basear-se nacoexistência pacifica. Nossasopiniões e concepção do mun-do são diferentes das manti-das pelos círculos gavernan-ies dos países capitalistas.Nunca desistiremos de nos-sos pontos de vista e não ali-mentamos ilusões de que no3<sos adversários de classe mo-aifiquem sua ideolo.eria. Issonao quer dizer, porém, quedevamos guerrear nor motí-vo de divergências de opinião.&m cada país o próprio povodefinirá seu destino e esco-inera no sentido d* .caU des&nvolvimento. A nin«niêm a Uni-ao.Soviética pretende imporo caminho oue escolheu. Ori-entamo-nos inteiramente pelaafirmação de V. I. Lenin de

que a revolução não se expor-

DE
!üt\< pela paz uiiirefsal. tí,no memento; em que a supe*riorldade do desenvolvimento
da técnica de prbduçfto' de fo-
guetes está de nosso lado, no-vãmente propomos ao3 EUAInglaterra e França: proíba-mos para sempre as provas,produção e emprego das armas atômicas, de hidrogênioe dos foguetes, destruamostodos os estoques dessas ar-mas mortíferas, utilizemos as

grandiosas descobertas do gê-nio humano exclusivamente
para fins pacíficos e para obem dos povos. Nosso govêr»no está pronto a assinar oacordo correspondente atémesmo amanhã. (Prolonga*"dos aplausos).

Para as grandes potências,ao pode haver uma politicarealmente sensata: a regula*mentaçâo pacífica dos pro-blemas internacionais e o de*sarmamento geral.Há mais de um ano, o go*vêrno soviético propôs a rea*lízação de uma conferênciaeníre os chefes dos governosdo,- países do Oriente e doOcidente. Desde então, e porculpa das potências Ocíden-tais. não se alcançou progres-so algum nessa questão. Con-sideramos, porém, nosso dever perante os povos de todosos países, conseguir á cònvo-cação dessa conferência, na
qual cifram suas. esnerancastodos os que estão, interessa-dos na paz e na segurançados povos.

N. S. KRUSCHIOV
elementos não refletem o es«tado de espirito e as opiniões
do povo americano.

Saudámos os esforços de
todos os americanos que lu*tam por acabar com a "guer*
ra fria", pela coexistência pa*ciflca e a cooperação entretodos os países. Em nosso
pais, são profundas as slmpa-tias em relação ao povo ame-rlcano, cujo gênio industrial

mDrLX^T^T°?imewí? *° c°»^{o mundial poderia
nal f n« flnr<íí^0ítanto4,>aPe, MBm° àa tensâo Internado.

A^?aípJofuníairen,to da confiança reciproca.
entreTunlân8 ãSSE0*0* crladof¦ ° '"^câmbio «™erdal
I d» AmYSS. Í ,étta í 0S paJses capitalistas da Europae da América quase tripHcou em 1958 em comparação cora

e espirite prático são conhe*cldoa de todo o mundo.
E' claro quo no caminho

da coexistência pacifica exis-
tem multas dificuldades. Aoenveredar por esse caminho,ambas as partes devem ma*nlfestar grande propensão àcompreensão mútua, grandedomínio próprio e. além dis»so, muita paciência. (Aplau-sos).

1050. Fizemoi muitos bons negócios com a Suécia* n^i ^mos também acordos comerciais a longa pía^S aC»**£££ pa0.™,!8"10 temp°ím •* se ampl,a ° «-««S,
iqsq0^^^"18 «conômlco de obras de paz na ÜÜSS nam1959-1968 abre amplas possibilidades ao desenvirvlmKffdo comércio exterior da Unlfio Soviética com todorò?SSl2

«n«^°J^m°Í aos pa,ses, ««Pítellstas a emulação padflca •não apenas durante o plano setenal. Estamos elaborando !plano em perspectiva para o desenvolvimento da S52rame 15 anos. Também este se apoiará sôbíe òs tónfliSSdo progresso pacifico e da emulação econômica de naí
«i 55m^ Vê^!T °i P°vof de'todos os países, nossos planos sõa
fâ^rtt&f*"^ *&& -Conclamamos todos oi pZoa*

A CONSTRUÇÃO DO COMUNISMO NA URSS E O
MOVIMENTO OPERÁRIO INTERNACIONAT.
Camaradas!

¦ Nao seria melhor se os di-rigentes dos países de dife-rente regime social chegas-sem o mais depressa possí-vel, à conclusão — uma vezque nosso planeta é um só, e,por força das realizações datécnica moderna, não é tãogrande, — de que é melhornele viver sem empurar os ou-íros e sem ameaçar constan-temente o próximo com pan-eadas, sob a forma das bom-
£f£>aí2míeas. ou de Mdrogê-mo." e preciso aprendermos
a resolver as questões litígio-
gas por me'o de entendimen-«>s pacíficos.

' Já é hora de compreender
me ameaças não surtem efei-
5° ajgw» quando são dirigi-
^as à União Soviética e aoCampo socialista. Chegou o
Igiomento de ter consciência
jflas transformações funda-mentais ocorridas na situaçãoestratégica do mundo.Atualmente todos reconhe»cem os êxitos alcançados pelaCiência e técnica soviética aoabrir à humanidade a estra-Ha para o cosmos. Esses fel->tos revelam as possibilidades.de que dispõem a União So-viética e o sistema sòciâJIs-ta mundial. E» perfeitamenteevidente «me se a União So-Viética pode enviar um fogue»te a centenas de milhares dequilômetros, no cosmos, estáem condições de dirigir, semerros, poderosos foguetes a
5?<£queT*p?nt0 do S!°bo ter-restre. (Aplausos)-

No entanto, desses fatos ti-ramos conclusões inteiramen-te diferentes daquelas a quechegam certos círculos noOcidente. E*. sobretudo, doponto de vista da vantagemmilitar que ai* consideram
qualquer conouista da ciênciaa aa técnica. Ouadno nos EUAcriou-se a Drlmeira bombaatômica, os'círculos governan-tes àmerteanos manifesta- irartuse imediatamente com apreterisse #?* '&*&&»'-$ 

0 m^n-; (
do.; '¦'¦' ' 

| <1 ri flu i , l;
A Unia!è 3 SoVética Iriaò nali-f

menta ewés^ prb-ídsitoev Nãoi para réaflfcár üm#'política-
belicosa. n5ô é nara fmpôr"diktats" a outros oafses dúé¦utilizamos .o<? históricos êxi-
tos da efênefa « técnica sovlé-
ticas. Anroveítamo-los paramvlt,- ***** "»>sSOS çj.orçog na

Por mais de uma vez, ti-vemos a oportunidade deapontar a grande resnonsabi-lidade que pela manutençãoda paz cabe às duas grandespotências: a União Soviéticae os Estados 1'nidos. No ouediz respeito à União Soviéü-ca, esta por mais de uma vezmanifestou sai desejo slnce-ro de normalizar as relaçõescom os EUA. conf-rmando-ocom atos. A União Soviética
propôs a conclusão de um
pacto de não-agressão nor 50anos, o amplo desenvolvimen-
to de um comércio mutua.mente vantajoso, r estimuloas relações cultura" "te. Emtodos os casos dent no'-nos,
porém, tanto com ? ^usafranca como a resistênXa vela-'-».

mnm& §

Nunca houve e não há en-trè nossos países quaisquer
pretensões territoriais.

Não Iiá razão para choquesentre nossos povos, mas as
^facões entre a URSS e osEUA há muito tempo perma-necem anormais.

Sabemos existirem, nãopoucas, pessoas interessadasna manutenção de tais rela-çoes entre políticos e finan-wstas, senadores e donos dejornal nos EUA. Cresce, noentanto, na América, o nume-ro de partidários de relaçõesamistosas e de bôa vízinhan-ça com a União Soviética E'prova brilhante disso a aço-
jhida dispensada à A, L Mi-koiannos estados Unidos daAménea. Sixa. 'viagem 

trans-formouse em manifestaçãodos sentimentos de amizadedo povo americano para comos povos da União Soviética.A maioria dos americanoscom que teve o ensejo de en-contrar-se expressaram since-ra e francamente suas simpa-tias para com o povo sovié-tico, sua aspiração à amizadee cooperação pacífica com aUnião Soviética. Entre eles es.tavam pessoas de diferentesconcepções políticas e religio-sas e situação sociaL inclusi-ve representantes da ciência,cultura, círculos comerciais e; de amplas camadas da socie-dade americana.' Constata-se1<:que a maioria dos1 àmerfca-nos ja não acredita na pro-tpaganda anti-soviética a que
| se entregam ds>. Jornais rea-ciortârío* davBurgue*na ame-:ncana. As tentativas de cer-tos- elementos pata organizarmanifestações provocativasdurante a viagem do câmara-da Mikoián não lograram

qualquer êxito porque esses

Para o movimento operárip e comunista internacional e nara todas a* f Ar«n«
ÍSET n°^° Pb?°.setena' « "»> Poroso ap^Tmôral^Ts^lute S
ZtSXÜZrSZL^JrV™*?- ««PO^-lo novas V,tóri4J%S

suas íütSS df sTuÜE^S ParÜd°S co™atíisb« " «P^rios qne nnem emau,» ineiras ma^ de ód milhões de pessoas. É nma grande vitória do mnrvi«mn-lemmsmo e grande conquista da eUÉsse operária. (Pr^des IpteoT)

W£mãÈ^£%Ê$^m?*^ tratores ePeX-

à3üESSkVP&*£: ^os,'t8,Minará pel°íracasso de «SSágÈSÍS.
lougadr^"8 Saira° daS pr0VaS aü,da mafe f»*s " temperalos. (iC

A reação interaacional recorre, ao organizai- aofensiva contra o movimento operário e comunista àdemagogia social, ao logro das massas por Tefo delendas a respeito do chamado «mundo livre* Os ideô-
ÒXr°MíWfans>ntam mm a mímmè

ssassr.*» wê utrfees ]iwL-e f—
guesas, na luta contra os feu-dalismo, proclamavam os a-traentes lemas de liberdade,igualdade e fraternidade, masa burguesia assim procediasobretudo para afastar a aris-tocracia e abrir caminho aocapital. A burguesia rejeita-va com fervor cada vez maioressas palavras de ordem àmedida em que fortalecia seupoder.

Embora continuem hoje aespecular com os lemas deigualdade, fraternidade e li-berdade, os imperialistas re-correm com crescente fre-
quência à franca ditadura.Nos países capitalistas sur-
gem sinistros sintomas deofensiva da reação e do fas-cismo. Justamente por essecaminho reacionário envere-dou a Alemanha Ocidental on.de o Partido Comunista é ile-
gal, são perseguidas as fôr-ças democráticas ao passo queas organizações fascistas e re.
yanchistas gozam de plenaliberdade. A tendência paraa ditadura aberta definiu-sena França, onde se pisoteiamos diremos democráticos e as

•ffiitoükr^slr- usuran°s e conquistas das massas popu-vendilhões traficarem no tem- lares. A pressão da reação na
SSisffl1 -do ch.ic?íe e os ex- França, que se notabilizou por

Sun, realmente, nos paísesdo cap.tal há liberdade, mas
para quem? Não para os ope-rârios, evidentemente, força-dos a se alugarem ao capita-lista sob quaisquer condições
para não irem engrossar o
grande exército das pessoasque estão "livres" do traba-lho. E não para os campone-ses, sobre os quais pende áameaça permanente de serem"libertados" de seu pedaço deterra em conseqüência ãa rui-na. E não nara os intelectu-
ais, cuja atividade criadora seacha comprimida pelas tena-zes fia necessidade materialcm face do bezerro de ouro eda "direção espiritual" exer-cida pelas diversas comissões

; de controle da fidelidade. Nos
. países capitalistas, a liberda- •
de bó existe para os que têmdinheiro e, por conseguinte, o• poder.
.Os políticos e ideólogos do. mundo livre" gostam de po-sar como campeões da moralreligiosa. Devem, porém, sa-ber perfeitamente bem, pelaslendas religiosas a respeitode Cristo, que quando esteviu comerciantes usurários e

¦— w» v* v* \*AiA\*\t n; (» vJS C2L'pulsou da casa de Deus. (Ani-mação na sala). Se os capita-listas recorrem à moral reli-giosa, por que então trans-formar a sociedade em quedominam em céu para os ri-cos e verdadeiro inferno pa-ra os pobres? E isto apesarde que, segundo as tradiçõescristãs,; é mais fácil um ca-»nlelo_ passar pelo fundo daagulha do que um rico-pene-trar no céu! O chamado

5;. ^mm^mmm wk ^SMâ^'

suas tradições democráticas,inspira receio a todos os quelutam pela democracia e oprogresso. Os golpes milita-res no Paquistão e na Tai-Jândia revelam que se desen-volve a ofensiva contra asconquistas democrâtTcas dospovos que conquistaram sua-independência nacional. As
l«0«d^acSo intensificam^a atividade 'em varias 'ou-trás nações capitalistas. ¦

?i?« ^TÇ^ íxnloraÇão .de mi-lnões em holocausto ao enrl-quecimento de um punhadode monopolistas.
Outrora, as revoluções bur»

V035 OPERARIA

pressão que caracteriza mui-
ystâ. 

s do mund0 "cap!tar

As forças reacionárias re-correm a um velho recurso

emtipopular — a restriçãodas liberdades democráticas
e a implantação âe governos"fortes". Hoje, porém, comona época âe instalação ãa ãi-taãura fascista na Itália ena Alemanha, a tenâência àãitaãura aberta ãa burguesiamonopolista não ê uma ex-
pressão ãe força e sim de fra-queza ãa burguesia. Ao mes-mo tempo, não podemos nosesquecer ãe que nas conãiçõesãe ãrtaãura sem restrições, areação tem mais possibilida-ães ãe ãesenvolver a repres-são e o terror, sufocar qual-quer movimento oposicionis-ta, molãar as massas no es-
pinto que lhe convém, con-taminá-las com o veneno ãochovinismo e tornar suasmãos livres para as aventu-ras militares. Por isso, os po-vos ãevem estar vigilantes esempre prontos a resistir àofensiva ãa reação e à amea-ça ãe renascimento do fas-cismo.

Na concepção ãe milhõesae pessoas, o fascismo estáhabitualmente ligado aos no-mes de Hitler e Mussolini.No entanto, não se pode ex-cluvr que o fascismo possaressurgir sob outras formasquê não as anteriores, jácomprometidas perante ospo-vos.
. Atualmente os povos têmmais possibilidades ãe barraro caminho ao fascismo por-

que existe o campo do sócia-lismo, o movimento operário
possui grande experiência âeluta contra a reação e émaior a organização ãa cias-se operaria. & possível e ne-cessârio unificar contra ofascismo as mais amplas ca-maãas do povo, todas as fôr-ças democráticas e realmentenacionais. Nesse sentido, éimportante superar integral-mente a estreitesa sectáriaque^poãe impedir a mobili-zaçeto aas massas para a lutacontra a reação e o fascismo.a unidade das forças 4cmqcrá\ncas, e embrimeiro lugar dei: classe operária, ê o -ibstfaailo mais sério nQ caminho do'perigo fasciçta.. » „

Quem- obstaculisa a unida-etc da classe õperáriat A reet-ção imperialista e seus repre-sentantes no movimento ope-remo como, por exemrilo, osMderes ãa socM-elenioci-acia

de espirito anticomunista, co»mo Guy Mollet e 8paak. Co»nhecemos pelos nomes todo*esses cabeças do anticomunis*
mo e não é a eles que nosreferimos quando falamos daunidade de ação ãa classeoperária. A maioria ãos quese encontram nas fileiras ãospartiãos social-ãemocratas êpartiãária da paz e do pro»gresso social, embora conce*bam o caminho para este âemaneira ãiferente de nós co*munistas. & justamente naliita contra a reação e o fas»cismo qne os comunistas esocial-ãemocratas devem en»contrar linguagem comum. Efchegaão o momento ãe os re-

presentantes âe todas as cor*rentes ão movimento opera»rio, ponão ãe lado os pãpri?chos do anticomunismo, sesentarem a uma mesa co.mum e elaborarem uma pia*taforma mutuamente aceitei»vel para a unidade ãe açãoãa classe operária na áefe-sa âe seus interesses e ãapaz.
Condição sine qua non pa=ra os êxitos dos partidos cc~munistas e operários é o for«talecimento ideológico e or-

ganizativo de suas fileiras, amaior coesão à base do mar*xismo-leninismo e a consoli»dação de suas relações internacionais.
As conferências entre osrepresentantes dos PartidosComunistas e Operários, eranovembro de 1957, demons*traram a plena unidade dos

pontos de v?sta dos partidosirmãos. A Declaração dasConferências foi aprovadaunânimementte por todos osPartidos Comunistas e Ope-rários e se tornou a carta daunidade internacional do mo-vimento comunista mundial.Na Declaração, condena-se orevisionismo como perigoprincipal e também o dogma-tismo e o sectarismo. A^iiis*teza das conclusões da De«claração fòi confirmada to-talmente pela vida» Por elanos ..orientámos àtnplra?nt.é.
Verificoú-se, após as con» ""¦'

ferericias de novembro, maior '
concentração dasr'forcas deh-'%"tro de cada nartido comunis-"•"*ta e o movimento comunista '
internacional a g 1 üt inou-se '
ainda mais. Os revisionistasnão conseguiram afastar ne-nhum partido irmão dn ca-mmho marxista leninista A-comnanharam-nos anenas ridiculos gnmelhos de ono^tu-nistas e elem»1nt'-<* iso^os.conturbados nel^ fogo do ini-.migo de classe #sse se^m^n-to, que contaminava a 

'frmm- <y
te mira do movimer-to eo-mum'sta. no decurso d* I'lfa,surgiu h superfície e foi pôs-to de frtra.

#As afirmações dos revisiò»nistas foram refutadas pfllávida, pela luta prática da cias' se oneraria e Por todo bctaS'so do desenvolvimento áociàl. '**
1 Cairânt pói* terra as*teíés {
» fundamentais! -do ' rev^èri^
j mo -a irespèfío da-modifícA(fi6 J -;

no Caráter* dcí èaprfrUsmMífr'-'desenvolvimento sem :rch$í$~-'
do ' sistema ean»falista" df:í: '
transformação pacifica do ca
pUn*i«mo em âckiàf*mó: etc.

CConclue na página seerni^te)
RIO, 31-2-1959
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(Continuarão du* pagina aiitwioi)
O movimento çpmtmttta Internacional condenou as eon*tèpgOos e a poHticu dos revisionlBtajB iugoslavos. Os dirigen-•toa da Liga doa Colunistas d;i Iugoslávia tentam apresentar<a questão u« maneira a dar a entender quc os partidos mar-•jdstas-lcninlstas iniciaram contra eles a luta ideológica por-quc se recusaram a aderir à Declaração, Trata-se, porém de¦afirmação inteiramente gratuita. Foram justamente os diri-

gentes iugoslavos que, contrapundose a Declaração, apresen-
taram um programa revisionista em que atacam as posiçõesmarxistas-leninislas assumidas pelo movimento omunista
Internacional. Pergunta-se: Poderiam os marxistas ignorar
esses fatos? E' claro que não. Todos o,s partidos que assumem
posições marxistas-lçninistas fizeram, por isso, uma crítica
de princípios ao programa da Liga dos Comunistas da Iugos-
lá via.

Nossa posição, quanto às¦concepções dos dirigentes iu-
goslavos, é clara. Por mais
de urna vez, expusêmo-la com
toda a franqueza. Apesar dis-
iso, os dirigentes iugoslavos'usam de rodeios, de hipocri-
cia e fogem à verdade.

Os diligentes iugoslavos
tentam ocultar a essência de
suas divergências com os
marxistas-leninistas. E essa
essência reside no fato de que
os revisionistas iugoslavos ne-
fiam a necessidade da solida-
riedade internacional de cias-
se e abandonam as posições
da classe operária..Procuram
convencer a todos que no
mundo existem dois blocos,
dois campos militares. Todos
sabem, porém, que o campo
socialista — que unifica os
países socialistas da Europa e
tia Ásia — não é um campo
militar e sim uma confrater-
nidade de povos iguais em
iireitos na luta pela paz e
por uma vida melhor para os
trabalhadores, pelo socialismo
j o comunismo. (Tempestuo-

. *os aplausos).
O outro campo é o campo

los imperialistas, que pro-
juram a qualquer preço man-

)er o regime de opressão e
tfolência, que ameaça a hu-
nanidade com a guerra. Ês-

E 

campos não são, porém,enção nossa: surgiram no
:urso do desenvolvimento

K>cial.
Os dirigentes iugoslavos

afirmam estarem fora de
jMocos, acima de campos, em-
cora na realidade participemdo bloco balcânico, integrado
pela Iugoslávia, Turquia e
Grécia. Os dois últimos pai-ses são, como todos sabem,
membros do bloco agressivo
OTAN, e a Turquia além dis-
so, faz parte do Pacto de
Bagdá. Os líderes da Liga
dos Comunistas Iugoslavos sesentem bastante ofendidos
quando afirmamos que a*=en-
dem uma vela a Deus e outra
ao Diabo. Afirmam que pos-suem posição própria, iugos»
lava. No entanto, por algum
motivo essa posição iugoslava
ê muito apoiada pelos mono--
põlios americanos! E justa-mente por isso, por causa da
posição "fora de blocos", da
neutralidade, da qual tanto
se gabam os dirigentes da Li-
ga dos Comunistas da Iugos-
lávia, adquirem alma nova
nos monopólis americanos,
que nutrem o "socialismo iu-
goslavo". Jamais houve na
história da luta de classes
um exemplo de oue a burgue-
sia tenha apoiado material
ou espiritualmente seu Inimi-
go de classe ou tenha afuda-
do a construir o socialismo.

A melhor comprovação da
Justeza da direção immimlda
a um pais são os êxitos no
desenvolvimento da economia
nacional e na elevação da cul-
tura e do bem-estar do novo.
Nõs^ comunistas soviéticos,
consideramos certo nosso ca-
minha para o socialismo,
apontado pelo grande Lenin.
Segulndo-o, a União Soviéti-
ca conquistou vitórias quecausam admiração a todo
mundo. Pelo caminho da Re-
volução de Outubro, pelo ca-
minho de Lenin marcharam
todos os países de democra-
cia popular, que tambbém ai-
cançaram^notávefs sucessos. ,

E quem* conseguiu os me-
«ores resultados? Foram jus-,lamente o portido e o paiscujos dirigentes proclamam o
ten chamado caminho iugos*

lavo como o único verdadei*
ra. O povo raciocina assim:
o melhor ';aminho é aquele
que possibilita alcançar emeurto prazo os máximos re-
sultadoa econômicos e políti-cos. Se, então, compararmos
o nível de vida dos povos dos
países socialistas, verificare-
mos que êsse nível se eleva
na Iugoslávia muito mais len-
tamente, conforme revelam
os materiais indicados peloseconomistas.

A própria realidade iugos-
lava refuta as "descobertas"
teóricas dos revisionistas iu-
goslavos.

Se a Iugoslávia se atra-
sa no seu desenvolvimen-
to, se não marcha, e sim mar-
ea passo no caminho sócia-
lista, a única responsável é aorientação revisionista e an-timarxista dos dirigentes daLiga dos Comunistas da Iu-
gosláv'a, que têm sua opi-
nião narticular a respeito do
papel do Partido na constru-
ção do socialismo. Os revisio-
nistas iugoslavos rebaixam o
papel do Partido e, em essên-cia, negam a doutrina leninis-ta do Partido como força di-rigente na lula pelo socialis-mo.

Os partidos marxistas-leni-
nistas observam com ansie-dade o que está ocorrendo naIugoslávia. Os povos irmãosda Iugoslávia conseguiram,
ao preço de grandes sacrifí-cios e com o apoio da URSS,libertar-se dos ocupantes ale-mães e italianos, acabaramcom o jugo da própria bur-
guesia e tomaram o caminhodo socialismo. Hoje, porém,a política dos dirigentes iu-
goslavos, que coloca a Iugos-lávia em oposição ao camposocialista e ao movimento co-munista internacional, podeacarretar a perda das c0n-
quistas socialistas do povo iu-
goslavo.

Alimentamos os mais amis-tosos sentimentos em relaçãoaos povos irmãos da Iugos-lávia e aos comunistas iugos-lovos, heróis da atividadeclandestina e das guerrilhas.E comum nossa linguagem
em vários problemas da poli-tica exterior. Continuaremos
a desenvolver o comércio coma Iugoslávia, â base do pro-veito recíproco. Continuare-
mos a cooperar com a Iugos-lávia em todas as questõesrelativas à luta contra o im-
perialismo e pela paz em quenossas posições coiddirem.

E como se colocará a quês-tão do ponto de vista partida-rio? Tudo dependerá da LI-
ga dos Comunistas da Iugos-lávia. Seus próprios dirigen-tes se isolaram do movimen-to comunista Internacional.
Cabe, por isso, à Liga dosComunistas da Iugoslávia fa-zer uma reviravolta no senti-do da aproximação com os
partidos comunistas à basedo marxismo-leninismo, o queatenderia aos interesses do
próprio povo Iugoslavo.

O movimento comun?sta vi-
brou golpes esmagar! ores
contra o revisionismo. O re-visionismo não está, porém,vencido. -E' preciso ter emvista que o imoerialismo con-
tinuará a apoia Io '*>or todos
os meios e a ativar os revi-'
sionistas. f

Não devemos também es-
queeer da necessidade de lu-

1 tar contra o dogmatlsrno e o
i sectarismo, que dificultam o
desenvolvimento és teoria
ma-fTrfrtfl-lerilnfsta e sup apll-
cação criadora, levando ao

desligamento em relação a*massas. Para todos nós, co-munistas, é sagrado o precel-to de Lenin: reforçar os vín-culos com as massas, ouviratentamente suas opiniões emarchar à sua frente.
No que se refere às rela-ções entre os partidos irmãos,dentro do movimento comu-

nista internacional, nós sem-
pre partimos do enfocamentoleninista da questão. Leninensina que essas relações témpor base a igualdade de di-reitos o a independência dosdestacamentos nacionais daclasse operária internacionale os princípios do internado-nalismo proletário. Justamen-te porque todos os partidossão iguais em direitos, estabe.leeeram relações de confian-ca e cooperação voluntária,ue modo voluntário e consci-ente procuram a unidade deação. como partes integran-tes do grande ecito do trabalho

Todos os partidos comunistas são independentes e ela-boram sua política consideran.do as condições concretas dopaís respectivo, sua atividadetem sido coroada de êxitos,sem cessar ampliam sua in-fluência, aumentam o nume-ro de seus aderentes, conquis-tam autoridade em todas ascamadas do povo.Procurando, custe o quecustar, impedir a crescenteinfluência dos partidos comu-nistas, os ideólogos do impe-rialismo e os revisionistas quelhes fazem coro, procuramcom os seus métodos predl-letos minar a creScente dos
partidos comunistas, divul-
gam a afirmação falsa de
que o movimento comunistaseria "obra de Moscou" e
que os partidos comunistas eoperários dependem do Parti-do Comunista da União So-viética. Fazem esforços par-ticulares nesse sentido os re-visionistas iugoslavos, queprocuram demonstrar quenosso Partido visa à "hege-
mon'a" em relação aos de-mais partidos, chegando a in-troduzir em seu programa atese da "hegemonia". Os re-visionistas afirmam que nos-so Partido interfere nas quês-toes internas de outros pai-ses e procura subordinar a sios demais partidos comunis-tas. As forças reacionárias

manifestaram reconhecimento
especial aos revisionistas iu-
goslavos por motivo dessacalúnia.

Para todos aqueles que co-nhecem o movimento comu-nista, não há nenhuma difi-culdade em desfazer as In-vencionices da reação interna,
cionai e dos revisionistas.

E' absurdo supor que nessa
ou naquel» país se possa or»
ganizar, de um ponto quaJ*
quer no exterior, um partido político da classe opera
ria, que com freqüência con-
ta centenas de milhares e ásvezes milhões de membros.
Ninguém acredita, por exem-
pio que sejam "criação deMoscou" o Partido Comunista
Italiano com os seus dois mi-Ihões de membros, o Partido
Comunista Francês, com qua-se meio milhão, o Partido
Comunista Indonésio, com
um milhão e meio, o Partido
Comunista Indiano, com
quase 300 mil , assim como
outros partidos irmãos e queseus militantes sejam "agen-
tes estrangeiros".

Os partidos comunistas não
surgem porque um centro
qualquer os "implanta" em
todos os países. Milagres
desse t'po não há na nature-
za. A história do desenvolvi-
mento da sociedade mostra
que com o advento e o crês-
cimento da classe operaria
surgem também os partidosmarxistas, o que ^significa
que o movimento comunista
surgiu como necessidade ob-
jetiva e é fruto das próprias
condições de vida da classe
operária de cada país. Em to-
dos os paises capitalistas há
classes e, por conseguinte,

tidos comunistas são oB par !*"," ?*£*¥?' a h«nwnlaartc P caminho pa»tidos políticos da classe ope- JS&Si ^\rúúo comunista ra o socialismo, é 0 pai$rária e existirão enquanto °?0íail° f responsável pe- mais poderoso no sistemaexistir a classe operária >*>-* ?lasao oporia e os socialista mundial e o primei'SSíSíí01*" Üe f U país' T°u í tnklai' ¦ fat* <•<> ™-i>'«•lonto todo o movimento ope- edificação do com u ri i i m o
i °-kÍ com*»»«ta internado- (Tempestuoso* «n* ..cos*.nal. Na luta pelos interesses

(Tempestuosos aplausos)
E' igualmente ingênuo*jul

gar que seja possível, de umponto qualquer no exterior
prescrever a milhões de pes-«oas, unidas nos partidos co-munistas, o que devem ho*je
pensar e o que amanha fazer. ;
-/&%$** que a ''depen*
dência' dos partidos comu.nistas o operários em relaçãoa Moscou é confirmada pelasdeclarações de que o PCUSse acha à testa do movimen-to comunista internacional.
E cita-se, nesse sentido, a co-nhecida tese da Declaração
da Conferência de Moscou de
que "o campo dos países so-

da classe operária o pelo so-clallamo. os partidos comunis-tas combinam as verdadesuniversais do rnarxismo-leni-
nlsmo com as condições his-toricas e nacionais concretasde seua países. Só o partidomarxlsta-lcninista ligado àclasse operária e ao povo de«eu pais podo conhecer ascondições concretas da luta,ao Cio pode elaborar uma 11-nha política quo correspondaa essas condições e que leveèm conta as tradições do mo-vlmehto operário de seu país.E o que ocorre, na realida-

vr9.Parüc'u Comunista uaunião Soviética /oi educado.por Lênin no espírito do In»ternacioiiultftnio proletárianós, òomunfsfás soviéticos,não só estudamos o marxls-mo-Ienlnlsmo como o defende-mog c0U(ra quaisquer inimi*
gos. Oilentando-se por essadoutrina, o povo soviético,chefiado peto Partido Comu-nista, construiu o socialismolutando arduamente o marchacom segurança para o comu*ntsmo. (Aplausos}.

Sempre seguimos è conti-nuaremo» a observar estrita*tes integran- cialistas é liderado peEUni- tio À £ inS nuaremo* a observar estrita*e único exêr- ao Soviética". commet!^ do, nriffin? ií mente.a fl*** doutrina in-
.Os comunista., da União So- rSS&âJg^Settrto S3SS*S &W* ^dos comunis- viética e de todos os demais à baan SSiSSS& &!#& balando do maneiraviética e de todos os demais

países consideram que assimse presta homenagem a nos
so país e à classe operária
que, sob a direção do Parti-
do Comunista chefiado pelo
grande Lênin. foi a primeiraa realizar a Revolução Soda-
lista e a tomar o poder. (Pro-
longados aplausos).

Em pouco mais de 40 anos,
foi percorrido um caminho
longo e difícil de lutas e vi
tórias e criado um poderosoEstado, baluarte de todos os
países socialistas e do movi-
mento comunista mundial.

Por êsse reconhecimento
do papel histórico da União
Soviética e do PCUS expres-
samos sincero agradecimento
aos partidos irmãos. (Tem-
pestuosos e prolongadosaplausos).

E' necessário ressaltar, ao
mesmo tempo, que no movi
mento comunista, assim «o-
mo no campo socialista, exis-
tiu e existe igualdade de di-
reitos e independência total
de todos os partidos comu-
nistas e operários e de todos
os países socialistas. Na rea-
lidade, o Partido Comunista
da União Soviética não diri-
ge partido algum, e a União
Soviética não d'rige outros
países. No movimento comu-
nista não há partidos "supe-
riores" e partidos "subordina-
dos". Todos os partidos co-
mUnistas e operários são
iguais e independentes, to-
dos são responsáveis pelosdestinos do movimento comu-

à base da colaboração volun»taria e da ajuda mútua vi-vem e lutam todos os parti-dos comunistas e operáriosE* assim que nosso Partidoconcebe o caráter das rela-
Ções entre os partidos irmãos(Aplausos),

Quanto à União Soviética,seu papei não consiste, comosabemos, em dirigir outros
países, o sim em que nosso

figurada, nosso Partido Co-munista ue considera comoum dos destacamentos avan-
çados do movimento comu»nista mundial, o primeiro ügalgar os Cíilminândas docomunismo, & neste rumo nãonos detrão nem. as tempos-tades ttem as avalanchas,ninguém nos fará abandonaro caminho para. o comunismo(tempestuosos aplausos).

Mantivemos e continuamos a manter o' ponto devista de que não podemos nos dispersar por «oomparti-mentos» nacionais, encerrando-se cada qual em suaprópria carapaça. Consideramos necessário reforçarpor todos os meios o poderio do campo socialista, con-solidar a unidade do movimento comunista internado-nal, de acordo com os princípios aprovadas por todos ospartidos irmãos na Declaração de Moscou. O zelo pelacoesão e fortaleza de nossas fileiras é dever intemacio-nal supremo de todo partido comunista e operário. Nâ«se concebe © êxito da causa nacional ala etese operarásem a solidariedade internacional de todos m sons Ar»-tacamemtos, (Prolongados aplausos).
Aglutina-nos o grande e comum objetiva de liber-tar a humanidade trabalhadora e de lutar pela paz uni*versai. Temos uma preocupação comum: o desvelo pe-Io bem-estar dos povos, seu florescimento e segurançaseu futuro feliz, que só pode ser alcançado pelo socialis-mo, Une-nos a grande doutrina do marxismo-lerimísmc

e a luta por sua realização. Manteremos sempre puraa arma ideológica do marxismo-leninismo, continuare-
mos a lutar contra os oportunistas e revisionistas <fetodos os matizes, seremos fiéis à classe operária. Con •
cebemos assim o nosso dever internacional perante o
movimento comunista e operário internacional» (Tem-
pestuosos e prolongados aplausos).

O PARTIDO COMUNISTA, FORÇA DIRIGEPJTE I
ORGANIZADORA DO POVO SOVIÉTICO, NAUJTA

PELA VITORIA DO COMUNISMO
CAMARADAS!
O período decorrido após o XX Congresso do PCUS se caraâtorim petacrescimento de nosso Partido, pelo reforço da unidade de suas fileiras, e pel»coesão ainda mais estreita dos povos da União Soviética em tora© do PartidbComunista. Ao pôr em prática as resoluções históricas aprovadas pelai XX Con-

gresso, o Partido consolidou ainda mais soas relações com as massas, enfftfuecendo--se com uma nova experiência de tfreçao poStfca e de atividade organlaadora.
Durante êsse período, o Partido pôs em prática uma série de giraodes me-didas no domínio da política interna e exterior, as quais eoatrilmiram para awmentar o poderio e autoridade do Estado Soviético, para elevar • bem-esmr d*

povo, para fortalecer o campo socialista mundial a para wnsoHdar a mms da
paz. (Aplausos).

O Partido adotou de maneira conseqüente e firme
as indicações de Vladimir Ilitch Lênin a respeito da
necessidade de resolver de maneira criadora os pro-blemas relativos à edificação do comunismo, de saber
encontrar, em cada nova etapa, o elo principal e deci-
sivo na cadeia do desenvolvimento histórico, descobrir
perspectivas, mobilizar as massas, destruir de maneira
audaz e decisiva tudo o que de obsoleto e rotineiro
impede o avanço para a frente, Nosso Partido venceu
e continua a vencer por sua fidelidade ao marxismo-
ÍÍÉ2&V* "* ^^^^ «nMade com o povo., ZuX". 

'f»£«*£

lonjp alcance como » .«•*«-
ganizacfio administrativa daindústria e constnieõcs, a re*organização das estações ú»
máquinas e tratores, maiorfomento ao regime colcosia?-
no, reforço da ligaç&o entre
a escola e a vid» e reorgaJD>
zaçâo do sistema de educa»
çSo pública no país. Aconso-
lhando-se com o povo, li»
mando-se em «wa inteligê*o
da coletiva e ri^idasima &»

(Aplausos).
! !

VO, lUMMt

Em todos os seus plenos,o Comitê Central tem por ha-
bito examinar as questões
que se apresentem na ordem

VOZ OPERÁRIA

te pfle cm prática importa»
a~ ai„ ~.wi.. x _*_ - ' itd medidas sjms acelerais
£ ÍÍLíSSiífn ^22?° *«• dcMnvoivnnentado coimmfaímo. O CC ftrteae- Àpttermdo as áseisdeB mteu a *scuj»*o por todo o (Cmiteu» n» página «apovo nrovidínda» * t&o j-rfate»
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INFORME DE N. S. KRUSCHIOV...
fConUnuuçao da pAg. futturioi')
XX Congresso, o Partido con-
tinua a trabalhar para res
taurar e desenvolver as nor
mas lenlnlstas de vida parti-
Bacia e os princípios do cole-
tlvTsmo da direção partida»
ria, e para intensificar por
todos os meios a at.: vidade
criadora das massas partida-
rias e de todo o povo sovié-
tico. Em toda a sua ativida-
de, o CC orienta-se pela im-
portanto tese do lcninismo
de que a política de princi-
pios ê a única política justa.
A realização da linha geral
ido partido deparou-se com a
resistência tenaz oposta pelo
grupe antJpartidário de Ma-
lenkov, Kaganovitch, Móld-
tov, Bu.lganin c Chepiiuv,
grupo que, empregando os
métodos mais baixo-- do lu-
tá fracionista a divisionísta,
tentou destruir a unidade do
Partido, Impedir a rea.Iizí.ção
do XX Congresso e afastar o
Partido e o pnfs do caminho
lemn^*"'
•Desjig.uidu-se da vida do

povo e do Partido, os partici-
pantes.do grupo antiparlidá-
rio tinham uma concepção bu-
rocrática dò desenvolvimento
da sociedade soviética. Luta-
vam contra todas as medidas
Importantes postas em. prá-
tica pelo Partido à base
das decisões do XX Cortgres-
so, medidas que nos p^rmi
tiram conquistar grandes
êxitos no desenvolvimento
da indústria, agricultura, na
elevação do bem estar do
povo e, no domínio da políti-
ca exterior, o alívio da ten-
são internacional e a conso-
lidacão da causa da paz. "

Nosso Partido e todo o po-
vo soviético aprovaram únâ-
nimemente as resoluçõas do

Pleno 
de junho . do CC do'CUS, que desmascarou e

desbaratou ideològTcamente o
igrupo antipartidário. Agora
Itodos percebem quão acerta-
idos estavam nosso Partido e
Beu CC ao condenarem com
firmeza e ao rechaçarem o
tiesnrezível gruno de fracio-
alistas e divisionistas. Após
inavev derrotado o grupo an-
tipartidário, o Partido agiu-
tinou ainda mais suas forcas
em torno do Comitê Central
e sob a bandeira do marxis-
ino-leninlsmo. (Temnestuosos
e prolongados aplausos).

Em nosso Partido loninis-
ta, o povo soviético vê seu
chefe e mestre provado p em
sua sábia direção a garantia
9e novas vitórias do comu-
nismo

'os íôrfejàs para um poderososalto à frente.
Nosso Congresso elabora

um grandioso plano de cons-
trução do comunismo duran»
te os próximos sete anos. O
Partido define as tarefas
principais e a linha estratê»
gica geral para esse períodohistórico. Depois que st?
aprovar a resolução cada re
pública, zona, região, distri-
to, cada coletivo de fábrica,
usina, obra, colcós, sovcós, e
instituição científica deve de-
terminar com acerto as me-
tas a alcançar em seu se-
tor de atividade, para quecom seu trabalho participe
ativamente da realização e
superação do plano setorial
Justamente à realização des-
sas tarefas perfeitamente
concretas deve estar subor-
dinado hoje o trabalho orga-
nizado e ideológico dos orga-
nlsmos partidários.

nelra eficiente a máquina em
que trabalha — torno, agro-
gado, trator e máquina agri,-
cola combinada — emprogan-
do os métodos avançados de
trabalho na indústria *u a-
gricultura para dar urna pro-duçüo de melhor qualidade e
mais barata.

Agora é particularmente
necessário ser concreto e vi-
sar a um objetivo determi-
nado no trabalho, ter um
profundo conhecimento de
causa. De nada valem pala-vras e apelos da caráter ge-ral,"

Nosso Partido leva a idéia
da lúfa pelo comunismo à
consciência das '¦ massas sob
o aspecto de tarefas perfei-tamente definidas, orgarii-
zando e orientando os esfor-
ços de cada coletivo-e de to-
dos os cidadãos, para cum-
prí-las.

A confiança ilimitada do
povo no Partido Comunista
manifesta-se de maneira bri-
Ihante no aumento das filei-
ras do PCUS com os melho-
res filhos da classe operária,
dos camponeses colcosianos e
da intelectualidade soviética.
Nosso Partido conta em suas
fileiras mais de 8 milhões e239 mil membros e cândida-
tos a membros do PCUS, ou
um milhão e 23 mil a mais
do que havia por ocasião do
XX Congresso. Durante os
últimos anos aumentou con-
sideràvelmente a admissão
ao Partido de operários e
colcosianos, os quais hoje re-
presentam quase dois terços
do número de admitidos.

Nosso Partido chega a seu
XXI Congresso unido e coe-
so como nunca em torno deseu Comitê Central leninista,
capaz de resolver com êxito
ds grandes problemas liga-
dos à construção da socieda-
de comunista. (Prolongados
aplausos).

A luta pela realização do
plano setenal exige a mobi-
Üzação de nossas forças emaior elevação do nível de
toda a : atividade, organizado-
ra e educativa do Partido. O
plano setenal é um novo
marco histórico no desenvol»
cimento do país, e para ai-
rançarmos essa. meta é ne-
cessário mobilizar, distribuir-r,m * coito e preparar bem

NA Us

O sucesso, do plano setenal
será alcançado diretamente
nas empresas e obras, eol-
coses, soveoses e instituições
científicas.. Nesse • sentido,
eleva-se. ainda mais o papeldos órgãos partidários locais
e das organizações de base
do Partido. É seu dever con-
seguir que em cada emprê-
sa, colcós e instituição seja
criada uma atmosfera detrabalho criador e dinamis-
mo produtivo.

O. principal é utilizar com
acerto . todos os recursos
materiais existentes, ü ne-cessário que todo trabalha-
dor: compreejiaa que só po-dèremos-alcançar e uiuapas-
sãr. os. paises 

' 
capitalistas

mais desenvolvidos . na pro-duçüo per capita quando con-.seguirmos -maior 
produtivi-dade - de • trabalho- na indús-

tria e na agricultura. Atual-
mente, a produtividade dotrabalho na indústria dosEstados Unidos é aproxima-
damente 2 — 2,5 vezes maior
do que na nossa, e na agri-
cultura cerca de 3 vezes. Te-
mos a possibilidade de alcan-
çar e ultrapassar os EUA.
num futuro próximo quantoà produtividade do trabalho.
Toda a organização partida-na deve pôr em ação tudo
o que possa contribuir parase chegar a esse objetivo.-

Não há dúvida de que osoperários, os colcosianos enossos intelectuais, que tra-balham para si mesmos e pa-ra sua própria sociedade, po-rão em ação sua energia einiciativa criadoras para ul-trapassar a produtividade dotrabalho dos operários e
granjeiros americanos, quevivem sob o domínio dos ex»
ploradores. Conseguiremos aumentar a produtividade dotrabalho por meio da utili-zação racional das modernas
conquistas da ciência e datécnica, dos métodos atuaisde mecanização e automatiza-
çao complexas dos processosprodutivos, que aliviam o la-bor humano na indústria e naagricultura. Importante fa-tor para se alcançar esse ob-
3etivo será a sempre crês-cen te consciência comunista.
dos trabalhadores da soc!eda-de soviética. (Aplausos).

E necessário que todo cole-tivo da indústria, agricultura ie das obras, todo operário ecolcosiano tenha plena cons"ciência desse fato.'Todo tra-balhador deve usar de ma»

A concretização e a oríen-
taçao para um fim determi-
nado são igualmente neces-
sárias no trabalho de orga-
nização e ideológico. Ápelan-
do para o cumprimento dos
planos de construção do co-
münismo, as ' organizações
partidárias, os propagandis-
tas e agitadores devem escla-
recer em termos claros e ex-
pressivos o que é o comunis-
mo, os grandes bens que tra?.
ao povo. apoiando e desen-
volvendo por todos os meio*
embriões do comunismo.

A teoria marxista-leninista,
base de nossa ideologia, está
indissoluvolmente ligada à
yJda. As nobres idéias do co-
mu nismo são inseparáveis
dá atividade das pessoas que
produzem todos os bens ma-
tériais» da sociedade.

A sociedade comunista é o
sonho íntimo dos homens dotrabalho. Para realizá-lo, po-rém, não podemos nos desli-
gar da terra, e não podemosnos esquecer de que o prin-cipal na edificação do cõmu-
nismo é a produção dos va-lores matena.s destinados amelhorar a vida de todos. Osideais comunistas' só podemser realizados quando hou-ver abundância de bens ma-teriais e espirituais na socie-dade. È. por isso que, referin-do-nos aos grandes planosde edificação do comunismo,
ressaltamos a importância
primordial de aumentar a
produção de metais, máqui-
nas, petróleo, energia elétri-
ca, cereais, carne, gorduras,roupas, calçado e residências.

Na. -. ligação indissolúvel
com a vida do povo', c0rh suaatividade e com o desenvol-vimento da sociedade-está o
grande poder de nossa ideo-
logia e das idéias do comu-
nismo.

Camaradas!
Papel primordial cabe aos

quadros do Partido e do Es-tado na-realização., do ¦ planosetenal. Grande trabalho-de
educação • e promoção dos
quadros foi realizado após oXX Congresso do PCUS. Emconseqüência da reorganiza-
ção administrativa da indús-tria e das construções mui-tos dirigentes de antigos mi-mstérios e departamentos
centrais se encaminharam
para as regiões econômicas
a fim de trabalharem nosConselhos da Economia Na-cionai, empresas e obras.
Para a agricultura foram
enviados dezenas de milha-
res de técnicos e dé organi-
zadores experimentados.

Ainda temos muito a fazer,
porem, no trabalho de distri-buição e educação dos qua-dros. É preciso promover
para a atividade de direção
pessoas preparadas, eficien-tes, realizadoras, pessoas quedediquem todas as suas fôr-
ças e conhecimentos ao bemdo povo, insuflem no traba-lho o espírito do ardor revo-lucionário, a paixão bolche-vique, a firmeza de princi-pios, homens que possuam osentido do novo. É precisoque nossos trabalhadores te-nham plena consciência daresponsabilidade perante oPartido e o povo pela parteqye lhes cabe realizar.

Nosso Partido é rico em
quadros desse tipo. Possuimos grande reserva para promover a postos de direçãotanto trabalhadores experi-

dos partidos comunistas dm
repúblicas federadas.

É preciso promover coro
maior audácia os quadros jo*vens, sem contrapô-los aoa
velhos quadros, é claro ser
em geral necessário compre»
ender de maneira algo dlfe-
rente o conceito de "velhos"
o "jovens". Com freqüência
consideramos que uma pes«soa de 35 a 40 anos ainda
nã» está bastante madura
para ser promovida à dire-
çâo, o que não é certo. Os
trabalhadores dessa idade
têm muita energia; nossos
quadros em aperfeiçoamento
possuem atualmente profun-dos conhecimentos e bastan-
te experiência. É preciso pos-sibilitar que essas pessoasrevelem sua capacidade no
trabalho prático e demons-
trem que podem desineum-
bir-se de sjuãs tarefas com
êxito. A combinação dos jo-vens quadros com os velhos
quadros é o caminho seguro
para se conseguir os melho-
res resultados no trabalho

i Alguns órgãos partidáriosnem sempre sabem valorizar
pessoas operosas e eficientes
e promovê-las em ocasião
oportuna, conformando-se em
manter por longo tempo em
postos responsáveis elemen-
tos débeis, que não dão con-
ta do recado e desligados da
vida. Ao invés de se liberta»
rem de pessoas desse tipo.
com freqüência transferem-
nos dn um lugar para outro,
de região a região, de distri
to a distrito, o que engendra
a estagnação e impede o aflu-
xo de valores novos

Merece particular atenção
o problema de reforçar com
quadros qualificados 

"as 
em-

presas, colcoses, : soveoses c
regiões atrasados. A par de
empresas, colcoses e soveo-
ses de vanguarda, ainda
há muitos que por longo
tempo permanecem ern sério
atraso ou marcam passo. Na
maioria dos casos, isso ocór-
re porque à- testa dessas?èm-
presas e explorações se en-
contram diligentes com pre-
paro insuficiente, que poucoentendem de economia, de
produção, e não sabem real-
mente organizar. Se em cür-
to prazo conseguíssemos re-
forçar todos os setores atra-
sados com quadros experien-
tes de bons organizadores e
especialistas, poderíamos pôrem ação grandes reservas e
daríamos grande passo paraaumentar á produção indus-
trial e agrícola. É precisotrabalhar com todo vigor
para resolver esse problema.Devemos também dizer âl-
gumas palavras a respeito
do^ quadros que durante
muitos anos trabalharam de
maneira ativa e produtivaem prol de nossa grandecausa mas, hoje, pela idade
ou por qualquer outro moti-
vo, já não podem com a ne-
cessaria energia e dinamis-
mo desincumbir-se das tare-
fas. Em sua maioria são com-
panheiros bons e dedicados
ao Partido. Por justos moti-
vos mereceram o profundorespeito e o reconhecimento
do Partido.e do povo. A
grande experiência e conhe-
cimentos desses companhei-
ros devem ser utilizados,
concedendo-se-lhes trabalho
que corresponda às suas pos-sibilidades físicas e à sua ca-
pacidade. Não devemos de-ter esses companheiros quairdo expressam o desejo de
passar para ouAro trabalhoou de se aposentarem. É nos-so dever criar boas condições
para esses camaradas.

iam notáveis êxitos na luta
pelo fomento da agricultura.
Bons resultados também ai-
cançamos com a transferên»
cia para empresas e obras de
um número considerável de
administradores experimenta-
dos. Devemos continuar a
agir nesse sentido.

A luz dos objetivos que de*
vemos alcançar é necessário
examinar em todos os seus
aspectos e resolver com
acerto as questões relativas
à planificação do preparode quadros destinados aos di»
ferentes setores da atividade
econômica e cultural. Neces-
sidade importante e inadiá-
vel é equipar com militantes
qualificados as regiões do
pais em que durante os pró-ximos anos vamos realizar
grandes obras para o apro-
veitamento de imensas rique-
zas naturais, o em que va-
mos criar novos centros in-
dustrlais.

Da mesma lorma como no
período de exploração das
terras virgens milhares de
especialistas e dirigentes ex-
perimentados foram traba-
lhar nas regiões orientais e
com grande entusiasmo é ne-
cessário agora desenvolver
amplamente uma campanha
a lim de qu(í se encaminiiem
para essas riquíssimas regi-
ões do pais novos e numero-
sos destacamentos de traba-
lhadores da indústria, ener-
gética, transportes, oDras,
agricultura e também traba-
lhadores dos diferentes seto-
res da ciência e da cultura.
Merece aprovação e apoio oexemplo dado por grandessábios, os acadêmicos Mikail
Alexeievitch Lavrentiev, Ser-
guei Alexeievitch Krls.tlafio-
vitch e Serguei Levovitch So-
bollev que, autores da idéia
de criar novos centros cíerr
tíficos no Oriente do país.
para ali foram trabalhar em
caráter permanente.,

O Partido Comunista edü-
ca nossos quadros e todos os
comunistas no espirito de ele
vàçip rigor e da íntranslgfin-
cia para com ás deficiências,
no espírito dá crítxa e auto-
crítica, dos princípios partidários e da fiel obdiêneia. aos
interesses do povo é a cau-
sá do comunismo.

Toda a experiência de luta
pela vitória do socialismo c
do comunismo em nosso paise nos demais países sócialis-
tas confirma á justeza de
urna das mais importantes
teses do leninismo, a tese de
que no processo da edificação
tta sociedade comunista afunção do partido deve apri-
morar-se,. è não enfraquecer-
se, como afirmam os módér-
nos revisionistas.

Por sua qualidade de for-
mu suprema de organização
social, de destacamento a van-
çado e de vanguarda compro
vada do povo, o Partido Co-
munista dirige todas as orca-

nlzaçòfis sociais dos trabalhardores.
Camaradas!
Nos dias de hoje, em auènosso pais penetra em novoe importante período de seudesenvolvimento, surge a nalcessídade de introduzir cer.tas modificações e acresci-mos à Constituição da URSS

í?esd?u ,a- Promu»Ê.açao da'Constituição passaram-semais de 20 anos, ricos eraacontecimentos de alcancehistórico e universal. O so»cialismo ultrapassou os limi-tes de um só país e transfor*mou-se em poderoso sistemamundial. Ocorreram importantes transformações na vi-da política e econômica daUnião Soviética. A constni-
ção da sociedade comunista
tornou-se tarefa prática ime-diata do Partido e do povoTodas essas grandes modifl-cações na vida interna e nasituação internacional devemser refletidas e consolidadas
legislativamente na Constitui-
çao da União Soviética, leibásica de nosso Estado.'

Na etapa atual de desen-volvimento de nossa socieda-
de aumenta, ainda mais o pa-pel dos Soviets de-deputados
de trabalhadores como ór-
gãos do poder estatal, quedevem organizar • todo o seutrabalho apoiando-se na ati-vidade das massas, na maiorampliação da democracia so-cialista, no reforço da aliam
ça entre a classe operária eos camponeses e da amizade
entre os povos de nosso paísCom a finalidade de molho
rar a atividade dos Soviets,
de revigorar suas. ligações
com as.massas, de desenvol-
ver a democracia soviética ede incorporar mais ampla-
mente os trabalhadores à ati-vidade prática . dos Soviets,
os Soviets Supremos das re-
públicas federadas conside-ram necessário aumentar
muito, em cerca de 350 mil,
a quantidade de deputados
aos Soviets ípeà*s nas nróxi-mas eleições, fevereiro emarço, aos Soviets de deputa -
dos. dos trabalhadores.

Para que os -Soviets oos-
sam exercer suas funções
com maior eficiência, elevem
acabar definitivamente com
os elementos de rotina e bu-
rocraíismo e cuidar mais de
satisfazer as crescentes ne
cessidadès dos trabalhadores.

Aos sindicatos, que unem
em suas fileiras mais de 50
milhões de operários e em-
pregados, cabe realizar gran-de trabalho de mobilização
das amplas massas para a
luta pela realização vitoriosa
cio plano setenal. Após o XX
Congresso do PCUS, as orga-
nizações partidárias reforça-
ram a direção dos sindicatos,
prestando-lhes maior ajuda
Elevou-se consideravelmente
(CONCLUI NA PAOÍNA 11)

Durante os últimos anosas organizações partidáriasenteq e onmnw J«, T~Y «*a«*i"«»çoes partidárias
jovens de taZfto flfnT° cTÇ,aram com mai°r fre-
xJr&L taIent0; A realida- qüência a encaminhar rtiri-ippp ssjssS
««•«•«as.3% fsras,sa,js55
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REPRESENTANTES DÓ MÉXICO ~l Ao XXI Congresso (ex-tcaordinãrio) do PCUS, cm Moscou, compareceram repeesenú mtesoo Partido Comunista do México., Nesla loto (agência TASS,. daesquerda para a direita, Amoldo Martinez. Dionicio Encarnado*
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Informe de N. S. Kruschiov ao XXI Congresso.. .*
(Conclusão da pAg. 10)

* função dos sindicatos —
começaram a ocupar-se mais
profundamente dos proble»
mas da produção, a lutar
mais'energicamente pelo au-
mento da produtividade o me-
Iboria das condiçõos do tra-
balho o de vida dos oporá-
rios o empregados, e a In-
corporar mais as massas â
administração da economia.

Referindo-se ao papel dos
sindicatos no período de tran»
sição do capit: lismo para o
comunismo, VJadimir Ilitch
Lênin afirma que estes "...
são organização educativa,
organização de incorporação,
de ensino, são escola, escola
de direção, escola de adminis-
tração, escola de comunis-
mo". (Obras, Tomo 32, pág.2). Atentai para o profundo
sentido das palavras de Lê-
nin quando afirma que os
sindicatos são "escola de co-
munismo".

Orientando-se por essas in-
dicações de Lênin, os sindica-
tos devem desenvolver a ati-
vidade da classe operária e
de todos os trabalhadores, ca-
nalizando seus esforços para
o cumprimento e superação
das tarefas nacionais em ca-
da empresa, na luta pelo pro-
gresso técnico, devem ampli-
ar a emulação socialista,
apoiar os inovadores, os in-
ventores e os vanguardeiros
da produção, e divulgar sua'«Jxperiência.

Atualmente são grandes o«5
deveres dos sindicatos quan-
to à organização da proteção
ao trabalho, ao controle donjn-ivvirnento dos pl-->.nos'de

construção de residências, de
distribuição da área residen-
ciai, de atlvldado das emprô-
sas comerciais e de alimen*
taçao pública, à asslj *n<-i0
módica e serviços públicos.Ê necessário que Os sindica
tos melhorem a atividade
das Instituições culturais e
educativas, cuidando diária-
mente das questões relativas
à elevação da consciência co-
munisla o do nível cultural
dos trabalhadores.

As organizações partidári-as devem prestar aos slndi-
catos todo apoio c ajuda em
sua grande e importante ati-vidade. Não há dúvida de
que os sindicatos prestarãocontribuição valiosa à reali-
zaçâo do plano setenal.
(Aplausos).

Camaradas!
Colaborador fiel do Parti-

do na luta pelo comunismo é
a União da Juventude Comu-
nista Leninista, em cujas fi-
leiras se encontram mais de18 mlhões de rapazes e mo-
ças. Cumprindo as decisões
do XX Congresso do Partido,
as organizações da UJCL rea-
lizaram considerável traba-
lho de mobilização da juven-tude para participar ativa-
mente das obras de edifica-
ção econômica e cultural;

Nossa juventude compor-
fap-se bem nos trabalhos de
aproveitamento das terras
virgens, no fomento à agri-
cultura e no desenvolvimen-
to da indústria. Merece todo
apoio a iniciativa da UJCL
de nos próximos anos enca-
miniiar um milhão de jovens
e moças a importantes novos
centros industriais. Os mui-

tos feitos dos Io vens do no."so pais comprovam o dosouvolvimento de sua consolei)
cia comunista o seus desejo?
patrióticos do trabalhar ai»negadamonte em beneficio
dn sociedade. Poitiseus! glo-rlosos feitos a UJCL conquis-tou o respeito e o amor de(odo o nosso povo. (Prolon-
gados aplausos).

O novo o grandioso programa rio construção do com'.,nismo estabelecido pelo nosso Partido para o próximosetênio abro amplo campo
para o desenvolvimento daatividade criadora e capacldade de In?ciativa da jovemgeração.

Por iniciativa da UJCL desenvolveu-se amplamente no
período de preparação parao XXI Congresso do Partido
um novo movimento patriótl-co — a criação de brigadas
do trabalho comunista.

O Partido está certo de quea UJCL nossa gloriosa juven-tude soviética, ocupará as
primeiras fileiras dos que lu-tam pela realização vitoriosa
do plano setenal.

> Durante a edificação do so-
cialismo, o povo soviético
realizou milagres de heróis-
mo no trabalho. Não podehaver dúvida de que o planosetenal fará surgir uma no-
va onda de entusiasmo no
trabalho e engendrará novas
formas de emulação sócialis-
ta do todo o povo pela reali-
zação, antes do prazo, do
grandioso programa de cons-
trução do comunismo em nos-
so pais. (Tempestuosos aplau
sos).
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RECEF^ÍSEAMENTO NA URSS — iucc i: _22 de janeiro foi rui/ „„  tCnto
, .. na Unuio òovietica. Lm Moscou, 12 mil aaenlci r.-.vn-
fofo, um dos recenseodores colhe informações Junto à família de Boris Tzercviünov. funcionário ! Tnthtuio Nacional dc Economia "Pkkhanov", da cnpita ho»iâtica.

Greve Vitoriosa: Salário Mínimo.

.Se Fosse Possível a Eisèiihower-.Dize

(Conclusão da pág. 3)
A combatividade e a unida-

de dos trabalhadores foi a
nota predominante dessa
grande jornada dos trabalha-
flores. Das declarações reite-
radas de unidade e de ação
sindical, passou-se para o ter-
reno concreto. A CNTI co»
mandou um movimento gre-vista, não só no Distrito Fe-
deral, mas em algumas uni-
dades do Brasil. O Conselho
Regional Consultivo da CNTI
no DÜstrito Federal conse-
guiu levar várias entidades
a êle filiadas a lutar seria-

mente pela aplicação integral
do salário mínimo.

VITÓRIAS OBTIDAS
Assinaram-se vários acôr-

dos: A Cia. Lavandaria Con-
fiança, empresa de pedreiras,como a Cia. Ercil e Koteca,
Fábrica do Tecidos Deodoro,
a de bolsas Kelsons e Trivo-
li, as torrefações Bhering e
Paulista, Confeitaria Manon
e várias panificações.

Houve um acordo geralcom todas as empresas de
calçado e outras estavam em
entendimento, até a hora de
escrevarjTí?s esta reportagem.

(Conclusão da pág. 5)
Determinados círculos im-

< perialistas cobriram o nosso
país de uma grande vergo-
nha, intervindo nos negócios
internos de outros países —
na América Latina, no Ori-
ente Médio, na Hungria e ou-
tros países. As massas de mi-
lhões do nosso povo lutam
cada vez mais ativamente
para tirar esta mancha ver-
gonhosa da nossa honra na-
cionai, estabelecer um novo
rumo nos assuntos de políti-
ca exterior: substituir por
uma política de paz e a po-
lítica de "balanço à beira da
guerra"; em vez da cbântaj
ge econômica, o comércio
sem discriminações; mudar
a hostilidade para com os
países socialistas pelas rela-
ções de amizade e a coexis-
tência pacífica.

Eu sei que entre os parti-
dos irmãos há um grande e
fraternal interesse com res-
peito à situação do Partido
Comunista dos Estados Uni-
dos. Eu vos posso afirmar,
camaradas, que o nosso Par-
tido vive!. (Aplausos). Êle
vive entre as massas e par-
ticipà de sua luta diária pa-
ra assegurar-se trabalho,
pela liberdade e pela paz. As
perspectivas do crescimento
de sua influência e do nume-
ro dos ...seus , membros, são
perspectivas reais! ¦;'.' ,/.~¦•;;--_'•

¦Nosso1 Partido está dè pé
apesar das duras persegui"
ções pôr parte dós círculos
Imperialistas. ¦ Removeu da
direção a chaga do revisio-
nismo e estancou a hemor-

ragia. Agora, quando nosso
partido se desprendeu das
garras dos revisionistas, nos-
so comitê dirigente luta com
firme determinação contra
os sectários e dogmáticos.
Consivuimos nosso Partido à
base dos sólidos princípios do
marxismo-leninismo. (Aplau-
sos)."

Concluindo seu discurso,
James Jackson procedeu à
leitura de uma carta do Co-
mitê Nacional do PC dos Es-
tados Unidos ao XXI Con-
gresso do PCUS, assinada
por Eugen Dennis e Robert
Thompson.

Depois de ressaltar a im-
portância do Congresso e do
projeto de plano septenal a
êle submetido e também o fa-
to de ter sido, a reunião pre-
cedida de conquistas da ciên-
cia e da técnica de profunda
repercussão mundial, diz o
documento: "Este plano é
não apenas um importante
passo à frente na construção
do comunismo na União So-
viética. Êle também exerce
lma grande influência sôbre
todos os povos do mundo e
uma vez mais demonstra as
imensas possibilidades poten-
ciais da sociedade socialista."

"Para os trabalhadores
americanos, que se debatem
com o problema do desem-
prego crônico em massa e da
instabilidade econômica, re-
prèsenta iiiri exemplo'Vivo de
como a sociedade socialista
pode garantir o plehò "emprê-
go, elevar o nível de vida e
criar para . todos uma. vida
segura e sempre melhor.

,.., Para o povo negro, que
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luta contra os grilhões da
discriminação e da opressão,
pelo estatuto da igualdade de
direitos, pela igualdade e a
liberdade de que desfrutam
todas as nações e povos da
União Soviética, que partici-
pam ombro a ombro na cons-
trução do comunismo, o no-
vo plano tem particular sig-
nificação.

Para milhões de america-
nos, as perspectivas de de-
senvolvimento d b comércio
com a União Soviética e ou-
tros países socialistas, queserão bastante ampliadas no
novo plano, oferecem imenso
interesse como fonte poten-ciai de produção e emprego.

Entre todo,; o povo. america-
no:,aumenta.-a consciência da
excepcional significação do
plano septenal no sentido de
assegurar a paz mundial e a
coexistência pacífica. Os sen-
timentos de paz do povoamericano foram novamente»
demonstrados por ocasião
das eleições de novembro do
ano passado, quando os elei-
fores exigiram que se ponhafim à política de "balanço a
beira da guerra", manifes-
tando-se pela paz e a anrza-
de entre os povos.

A aspiração à amizade so-
viético-americana e a conver-
sações de paz tornou-se bas-
tante mais ativa graças à
iniciativa pacífica da União
Soviética e sua ajuda e es-
tímulo aos povos na sua luta
contra o colonialismo. Esta
aspiração também se alentou
graças ao incremento das vi-
sitas mútuas de delegações
culturais, científicas, oolíti-
eas e outras. Grande sign«fi»
ca^ão teve a magnífica via-
gem ao nosso país do primei-
ro vice-presidente do Conse-
lho de Ministro* da URSS,
Anastâs Mikoian."•

E o documento conclui
com as seguintes palavras'

"Que se desenvolva a aml»
zade entre os povos soviêti-
co e americanos! Que nossos
países marchem para a fren-
te em estreita colaboração e
em coexistência pacífica!

fQue cresçam e se fortale-
çam a . solidariedade dos tra-
balhadores de todos os j pai-
ses e as relações íratprínais.
entre os partidos comunistas
e operários de todo o mundo,
em ,nome da«generosa \ causa.
da paz, da democrácifc • do c
aodalismo!'*

EXÉRCITO DE LIBERTAÇÃO NACIONAL
DA ARGÉLIA

Os patriotas argelinos continuam enfrentando as tropas coloniais
francesas que ocupam seu país. Todas as semanas a imprensa
francesa é obrigada a informar ao povo sôbre as perdas das tropas
dos colonizadores em território argelino. Na foto (Atlântica News
Agence) vemos uma unidade de bravos combatentes argelinos,

AGÊNCIA SUSPENSA —
Maça 5

AUMENTOS: Cabo Frio
mais 33%, Conselheiro La-
faiete mais 25% e Biriguí (S.
P.) mais 33%.

AGÊNCIAS REDUZIDAS:
Maricá menos 50%, Itabuna
nvmos 50%.

BAURU — Conforme pedi-
do dessa cidade dividimos a
cota para dois agentes.

SALVADOR — Estamos
enviando mais 20 exempla-
res do nr. 507 para descon-
tar os exemplares que falta-
ram do nr. 506.

RAUL SOARES — MINAS
— Começamos a enviar a as-
sin atura com o nr. 505.

AVISO AOS LEITORES
Se nas bancas de seu baír-

ro budé siüá rua não fôr en-
contrada â Venda VOZ OPE-
RÁRIA, ' ávisé à gerência
peío telefone ;42-7344. > sb '
AJUDA A VOZ OPERARIA

Recebemos dos trabalhado^
oro oo

res, das Oficinas de Triagem,
a importância de Cr? 850,00
como ajuda. Os nossos agra-
decimentos. ,

PAGAMENTOS DE 11/2 a
16/2/59: Maricá Cr$ 150,00

Macaé Cr$ 2.000,00 — Pi-
nheiral Cr? 26O5OO — Forta-
leza Cr? 1.500,00 — Assis Cr?
660,00 — S. Anastácio Cr? ..
450,00 — Biriguí Cr? 1.500,00

Curvelo Cr? 240,00 — Ma-
capa Cr? 600,00 — Maceió
Cr? 600,00 — Curitiba Cr? ..
500,00 — Franca Cr?
2.500,00 — Campina Grande
Cr? 500,00 — Nova Lima Cr?
480,00 _ Recife Cr? 2.500)00

Cornei io Procópio Cr? ..
100,00 — Apucarana Cr? ....
1.000.00 — Cuiabá Cr? ....
220.00 — Aracaju Cr? .....
1.000,00 — Cons. Lafaiete
Cr? ; 452:00! — Itapetininga'Cr? 450,00 — Fortaleza Cr?
1:000.00 m Uberlândia Cr$ .(•1.0O00O. 1— 1 Cândido Mota
Cr? 60,00 — Piracicaba Cr?

'240,00 e Botopr»ffíiiOS 500,00

Apesar da resistência pa-tronai aquelas empresas io-
ram obrigadas a reconhecei
a vigência do salário mini-
mo a partir de 1* de janeirodeste ano. O prazo para pa-
gamento dos atrasados osci'
lou entre 4 a 8 prestações.

. PERSEGUIÇÕES
POLICIAIS

A policia política com anda-
da pelo coronel Danilo en*saiou a perseguição aos tra-
balhadores que lutavam paraver cumprido um decreto do
governo. Está acostumada e
preparada para defender os
interesses do patronato e dos
empregadores reacionários.
Deteve os dirigentes sindi-
cais João da Costa Pacheco,
secretário do Sindicato dos
Trabalhadores na indústria
de Calçado e Maria Segóvia
e José Estelita. dirigentes do
Sindicato dos Oficiais Alfaia-
tes. Devido ao protesto de vá-
rias entidades sindicais, entra
elas a CNTI, esses dirigentes
sindicais foram postos ™ li-
berda-dc.

A LUTA CONTINUA
A batalha pela aplicação

do salário mínimo está na
fase final, pois a sua exe»
cução é quase completa, era
todo o território nacional.

Mas ao lado dessa luta está
na ordem do dia a do rea»
justamento salarial e a eon*
tenção do custo de vida.

Em muitas indústrias ês-
se problema já foi iniciado,
pois o salário dos proíissio*
nais está a exigir uma cam»
panha urgente. O custo de
vida, em parte, já anulou o
salário mínimo obtido. Em
todas as assembléias sindi»
cais, de grevistas principal*'
mente, condenaram a atitude
do governo, em permitir o
aumento alarmante dos gene»
ros de primeira necessidade,

O movimento grevista doa
dias 17 e 18 deu a base para
a ampliação e continuação
da luta pelo reajustamento
salarial e contenção do eus-
to dè vida.
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MATRIZ
Redação: Av. Rio Branco,
257. 17' and. s/ 1.712 £-

TeL: 42-7344
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Ay. Rio Branco, 257, 9»

andar, sala 905
ASSINATURAS

Núm. avulso  3,00
Anual  150,00
Semestral  80,00
Trimestral  60,00
Aérea cm sob regis-
tro, despesas à par-
,te: Nam. atrasado 5,00

I 1 SUCURSAL, •
PORTO ALEGRE — Rua
VoluntSrioís da Pátria, 66
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W Os problemas do nordeste -i,ii* jPelo dr. Cid Sam„T analisados
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